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Assigna-se e vende-se em casa do sr. Joa
quim José Vieira da Rocha, na rua do Souto 
n.° 41.

Não se recebem assignaturas por menos 
de seis mezes as quaes serão pagas adianta
das .

Toda a correspondência deve ser diri
gida franca de porte, á redaccão do futuro, 
rua do Souto n.° 41.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos.

BRAGA 24 DE DEZEMBRO DE 1872

Callou-se 
escondeu-se a

Gloria in excehis Deo 
et in terra pax hominibus

o trovão, apagou se o raio, 
face irada do Deus do Oreb e

do Stnãi, que no sopé da montanha assus
tara um povo escolhido, para se ouvirem 
na gruta de Belhlem os hymnos da gloria 
etei'na , fulgirem mais brilhantes no fir- 
martiento as esirellas, e desprender-se do 
peito da humanidade inteira esse cântico 
sem egual nem segundo que hoje como sem
pre sobe até os pés de Deus e não diz ou
tra cousa senão a nota suavíssima que os 
espíritos celestiaes desferiram de suas har
pas douradas = Gloria in excelsis Deo et in 
ter/a pax hominibus boncevolunlatis.

Estavam completas as profecias; li- 
nham-se realisado os votos dos palriarchas; 
o Redemptor da humanidade appareceu 
envolto nas faxas da infancia para assim 
resolver o grande problema da rehahilita- 
ção do genero humano.

Tinha-se empenhado em cantar o seu 
nascimento a linguagem dos palriarchas e 
dos profetas com as imagens encantadoras 
do bello e formoso estylo oriental.

Patenteou-se a todos os povos o livro 
fechado com sete sêllos; rasgou-se a nu
vem que por quatro mil annos escondera 
o justa por excellencia, o dezejado das na-
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realisou-se na plenitude dos tempos, quan
do se tinham ensaiado as mais bellas figu
ras, quando se linha esgotado a forçados 
mais bravos heroes.

A incompetência de tantos esforços para 
remediar o mal da especie humana ; a in
utilidade de tantos trabalhos para levantar 
o homem á altura de suas aspirações, era 
a prova mais evidente de que só um Deus 
podia redemir-nos, e dar-nos a grandeza e 
felicidade primittivas, assim como era o dei 
mentido mais solemne que se podia dará 
eflicacia dos meios até alli empregados na 
reconstrucção do genero humano.

Appareceu o Verbo feito carne, isto é, 
a verdade humanisada ; já não é possivel 
haver trevas na intelligepcia humana todas 
as vezes que ella queira escutar a palavra 
da sabedoria increada.

Não é nos livros de Platão, nem tão 
pouco nas lheorias racionalistas quê o ho
mem deve aprender essas verdades subli
mes que elevam o coração e divinisam a 
alma, não ; a philosophia é per si só impo
tente para nos dar o que não podemos con
quistar sem esforços de virtude. Por mais 
que sacuda seu archote para nos guiar os 
passos no subterrâneo da vida a sua luz 
é tão frouxa qne ao mais leve sopro da 
duvida deixa-nos sómenle firmes no campo 
natural.

dade, da civilisação, adorna a fronte com as 
conquistas da independência de pensamen
to e progressos scientificos.e no entanto é 
n*este século que vemos a Religião perse
guida d’um modo que, por ser inteiramente 
desconhecido aos antigos perseguidores, não 
í’ mfiM# asasbai isiitoi c aol

Proclamou-se a liberdade de pensar e.

esse grande colosso chamado império alle
mão. A Prussia hade soffres a sorte de to
das as nações que despresam e perseguem
a Religião Ghristã.

Para a cidade, por anno 1^200 rs. —Se
mestre 600 rs. — Províncias : —Por anno 
1^500 rs. — Semestre' 750 rs. (franco de 
porte.) Annuncios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti
ção 10 rs.

numero wulso. . 30 rs

HecepçOes e discurs» de Pio IX.

E’ do excellente jornal o «Echo de Ro
ma» que tiramos o seguinle :

A 19 rêcébeu o Santo Padre na sala do

no enianto, taMibwlade exis^ paro us 
que nãa são ca^olicos; fall^-se< em civi- 
lisação e<, no $ntauí%não yeiW mais do
que o reçuar dez«fl9ye.§pcul.os,.^to,é, vol-iCQngis^ numero (|e familias PS.
tar-se aos prmçtpios pagaps em Jpdá à sua tíail„eiras. A sua entrada foi saudada por 
plenitude; ouve^ gritar a cada passo: ,.a|o’osos v^as. Um dos assistentes ofFert- 
vivaa liberdade de consciência, piva a h- 1 a Sua Santi()afle unta pia (ragna |)enta 
berdade de cultos, e, no entanto. Jecliam-sek ^rjsta| colorido5 gnarnecida de magni- 
as egrejas dos cathohcqp, desprçsam-se e L lra5alho em prata. O Santo Padre ac- 
perseguem-ae.os seus mipislrpá e ridícula- leitou a riffe|.ta C0!n signaes agrado, 
risam-se o& seps dogmas, j. dirigindo depois a lódos algumas palavras

E’ isto 0 que áe está passando1 na Prus- em francez.
sia. jEm nome de que liberdade podia M fumadas audiências dos mesmos es- 
Lutz, inspector das escólas, fazer o seguin- trangeífos foram admillidos alguns ingle- 
le, n’uma escóla de meninos^ : Des da seila religiosa dos quakers, que bei-

1.° Que nas orações não entrassem jaram respeilosamente a mão do Santo 
as palavras =“ Christo Nosso Senhor, por 
via de nãó escandalisar as meninas que per-
tencem á religião judaica, e sobretudo por
que elle «ão admilte Jesus Christo, como 
Homem-Deus, mas sómenle corno o Christo!

Padre.
A 23 foi recebido em audiência parli-

to hislorico. ÍPJ

çoes. i
Abriu-se a urna dos dons do Eterno, e , 

a torrentes foram elles derramados por seu 
Filho por sobre todas as gerações da terra.

Por um delirio incomprehensivel. por 
uma loucura inexplicável, por um orgulho 
excessivo o homem apartára-se para sempre 
de seu Creador. lembrando-se de realisar 
os dezejos d’um impossível; e essa bar
reira que elle erguera entre o ceo e a ter
ra, e esses laços preciosos que elle rom
pera entie si e a Divindade jámais seriam, 
aqueila desmoronada, e estes alados, se 
Jesus Christo nào tomasse sobre si a divi
da immensa de nossa expiação, e com seu 
sangue não lavasse a nodoa vergonhosa im
pressa com o lerrete do peccado de origem 
na lesta de todas as gerações.

Se o Verbo não assumisse a natureza 
humana o homem não podia ser levantado 
á altura de sua dignidade primiltiva.

;Como esgotaria Jesus Christo a taça 
irada do Senhor, que a lodos os instantes 
era revolvida nos lábios dos filhos do 
prevaricador, se elle apparecesse solne a 
terra cercado dos esplendores da magestade 
divina ou dos raios da justiça iníimta?

O homem só podia ser salvo por ura 
prodígio inaudito de caridade ; e esle mys- 
terio incomprehensivel d a mor recusado aos 
anjos rebeldes e dado aos filhos do homem,

Exultemos com o grande acontecimen
to que a Egreja Catholica celebra n’estes 
dias e que marcára com razão uma época 
nova na historia da humanidade,o Verbo 
feito carne para nosso remedio; e, fieis ao 
ensino da Egreja, á voz. da razão e dos] 
séculos, confessemos a Jesus Christo Nos
so Senhor e Redemptor, unico objecto da 
nossa gloria o felicidade.

2 .° Prohibiu qne se recitasse a Aw 
Maria e o Angelus, pelo motito de não] 
desagradar ás- meninas-protestantes.

3 .’ Prohibiu que se recitassem orações 
por mais dén^il^qteSSH di#. msiBJnB/nl a

Eis aijui como ha- liberdade de conscien- 
61# 9 P o .ctbivbZ cb Ibis/ios nlaibnçmrnoó o

cular pelo mesmo Santo Padre oHhinistro 
plenipotenciário do Perú. D. Pedro Gal- 
vez, que lhe apresentou as credenciaes, e 
a 29 um bispo da America, que apresen
tou 800 libras a titulo d’obulo d’amor 
filial. N’este mesmo uilímó dia Sua San
tidade, acompanhado de cinco Cardeaes e 
'de'‘óiitroy):personagens, recebeu as Religio- 
saê He FrascaU. chamadas Filhas de Maria,

ludo o que no dia 13 ouvi dos habitantes 
do Transtybre. faz-me conhecer que a ter
nura qne com moveu alguns escri piores de 
certo jornal, foi ternura em grande parte 
improvisada para poder arranjar um artigo 
qne d’algum modo se podesse espalhar pe
lo mundo. Seja porém o que quizerem a 
l.ernura e commoção <le que fazem tanta 
gala os nossos inimigos, eis o facto que 
falia por si. ''alia o facto de 13 de outu
bro, falia o facto d’esta manhã, e prova 
quç ainda qne então se disse que os sen
timentos eram conformes, que as pessoas 
se abraçavam, este facto prova evidente- 
mente que os vossos sentimentos são pelo 
contrario conformes á verdade, que os sen
timentos manifestados por vós (e Deus vos 
abençôe) são sentimentos de obediência, 
de affecto, de dedicação para com o Vigá
rio de Jesus Christo.

« De ludo islo dêmos louvores a Deus, 
que como resuscila da morte, segundo o 
Evangelho d’esta manhã uma menina de 
menos de 15 annos. assim desperta do 
lelhargo tantos milhares .Fhomens, que co
nhecem terem sido enganados, e só pen
sam em se desligarem dos laços que a 
malícia dos ímpios lhes tinha armado. Lou
vado seja Deus! Oli ! se todos allendes- 
sem a voz de Deus, como vós, todos resur-

corti suas éducandas, que Ihé entregaram 
um ràmo de camélias artificiaes, obra de
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egrejn cwtlioliea perseguida «»a 
Prussia.

Caminha a passos de gigante para as 
catacumbas a religião catholica na Prussia ; 
os bispos, que firmes permanecem unidos a 
Pedro, são perseguidos a titulo de ultra- 
monlanos e desobedientes á lei civil ; os 
calholicos vêem lodos os dias cercearem- 
lhes os direitos e lirarem-lhes as garantias, 
e a religião soílre a lyrannia do príncipe de 
ferro que em balde pretende esmagar-lhe 
a cabeça, o despotismo do Chanceller Prus- 
siano que julga o Estado superior a ella, e 
a impiedade do inspector das escólas, M. 
Luiz, que a seu belprazer modifica o sym- 
bolo, dogmas e mysterios da religião que 
mostra em abono de sua divindade mila* 
gres profecias e o respeito e homenagem 
de dezenove séculos e outras tantas gera
ções.

O nosso século pavoneou-se com os pom
posos nomes de século das luzes, da liber-

i>i:

Onusculo offerecido á Associação Catholica 
Portuense

PELO

Joié Joaquim S. Freitas.

(Obntinuado do n.” 92).

XV.

Outra prova.
Os milagres irrecusáveis que teem

N’esta esdófa andam duzentas meninas suas mãos, e algumas moedas d’ouro, obu- 
catholicas as quaes, vinte e cinco proles- |o de seu amor filial.tanles e duas judaicas, (peia razao ue maiorw, a 2/ do máámn m», a-
principio applaudido pelos bismarkianosM bairro popular dos Montes em Roma, que- 
tinha direito a que suãs crenças ■ fossem rendo protestar, como tinham feito os trans- 
respeiladas, tanto no campo lheorico como tyberinos, contra as demonstrações com que 
no pratico, a não ser as meninas catholicas? no séii bairro se tinham festejado os an- 

I Ah ! mas não, o catholicismo nem sem- niyersarios de 20 de setembro, e 5 de ou- 
pre tém de seu lado o. direito da força, tubro, dirigiram-se aó Vaticano em numero 
embora tenha sempre a força do direilo e dé Çérca de 5.'O0(>. Não bastando para con- 
por isso soílrerá a hora do podér das ire- ter lártta genta a sala ducal, muitos fica
vas, até que chegue o Anjo da luz. iQue ram no vestíbulo da capella sixtina. E im- 
importa que os jornaes officiaes do Chan- possivel descrever o enthusiasmo com que 
celler prussiano ameacem o clero catholico aqueila multidão saudou o Santo Padre á 
com o exílio ou com as catacumbas ? O | SUa entrada na sala. As acclamações jle 
clero catholico está firme na rocha* de Pedro
como o rochedo no meio do mar a quem 
investem encapelladas ondas, más que re
tiram desfeitas em espuma, deixando-ô co
berto de pérolas e aljôfares que as aguas 
trouxeram no turbilhão da tempestade.

Vivá o Papa Rei. Viva o Prisioneiro do Va
ticano, rèàoaVam por todos os lados. Sua 
Santidade estava acompanhado dos Em."”8 
Cardiaes Cullen e Bdio, e de Suas Ex as 
o embaixadoí de França e ministros de Por-
tugal e ÍMrú, e d'outras pessoas distinctas. 
O príncipe Aldobrandini, leu uma commo- 
veníe mensagem exprimindo os sentimen- 
íos da assembleia, a que Sua Sanlidade 
respondeu conirtiovido com o seguinte dis-

Não, o clero allemão não receiará nem 
a ponta das bayondtas-do príncipe de fer
ro, nem a penna do chanceller prussiano, 
nada teme, e d’isso tem dado brilhantes __ ... . .«<.
provas na época actual. ' curso, que traduzimos de «Você delia Ve-
[ Não está longe apedra despedida setWiruà ».;
mãos da montanha, e que hade esboroar « Tudo o que Ouvi n’este momento,

de Maria. Lourdes é uma fonte perenne de 
prodígios. Os jornaes do mundo catholico teem 
sido fieis em archival-os, á proporção que se 
executam. Ha em Lourdes uma Folha hebdo- 
madaria, encarregada de transmittil-os ao .co
nhecimento publico.

■Todavia acingindo-nos aos primeiros, é 
certo que grande numero de pessoas que fo
ram objecto d’essas curas milagrosas, referidas 
pelo historiador da Immaculada, e syndicadas 
pela aulhoridade ecclesiastica, se achão ainda 
vivas. Muitas vezes teem sido interrogadas 
pelos curiosos, e podem sel-o ainda. Nem 
todos esses enfermos doutroTa eram catholi
cos, e nem todos analphabetos.

Alguns teem em França um nome distincto 
no circulo litterario, outros eram scepticos, não | 
poucos, indifferentistas ou pouco mais oumenos.

Com um dos taes (hoje empregado no ca
minho de ferro de Bordéus) fallei eu não ha

tido
verdadeiralugar na gruta, constituem uma 

serie de testimunhos a prol da realidade da

;Oíl£;f3H
íi.i.

giriam do seu lethargo.
« Mas entre tanto meditemos o milagre 

contado no. Evangelho d’esta manhã, tlm 
pae de familia, um principe da Synagoga, 
tinha perdido sua filha, e desolado procu
rava a Jesus Christo, porque era conheci-' 
do como ura grande obrador de milagres 
e prodígios. Andava cheio de affecto, de 
fé e de respeito procurando a Jesus e en- 
conlrou-o. „« Prostrou-se a seus pes, e com as la
grimas da dôr arrancadas pelo amor pater
nal, pediu a Jesus Chisto e disse : Senhor, 
a minha filha morreu agora mesmo : Filia 
mea modo defuncta est; sed veni, impone 
manum tuam super eam, et vivei; mas vos, 
Senhor, vinde, ponde sobre ella as vos
sas mãos e ella resurgirá. Jesu Christo com- 
movido de tanta dor contente por tanta 
ie, seguiu o principe da Synagoga para en
trar em sua casa Achou na entrada tudo 
o que era necessário, segundo o uso do 
tempo, para acompanhar o cadaver ao se- 
pulchro Havia pessoas de trombetas na 
mà i, carpideiras, e até povo tumultuante : 
turbam lumultuaniem. Jesu Christo ao ver 
tanta gente disse : Parti, discedete : a me
nina nao morreu, dorme. Apenas pronun
ciadas por Jesus Christo estas palavras, to
dos aquelles farisaicos tumbeiros se puze- 
ram a rir e a zombar das palavras de 
Jesus Christo : Sim , dorme! Ella esla 
morta. . .

«Também hoje, caros filhos, se ndi- 
culisa tudo o que ha mais santo, mais re-

ninaq^íH mo imii'»? uu i^T-lurnBJ eoirau amaosso otiuo sreq oiuuiu 
rapaz eram taes, que eu- não: lhe .dava mais ■ h A> esses confessaremos nós,com toda a le- 
trez dias de vida. Por teima delle, mas sem aldade de homem, de catholico, e de padre 
fé minha nem da mãe, levei-o a Lourdes, e que nm facto que se impõe como este á cre- 
mergulhei-o na agua da gruta. Julguei ter dibidade publica, forrado de motivos e dados 
feito um acto barbaro, e arrependime da mi- tão pbnderosos, quaes são o de ser 1.” um 
nha condéScendencia tola. Mas o rapaz sa- facto palpavel, 2.” publico, 3.” contemporâneo, 
hiu-me da piscina por seti pé, veio para o í.” tendo por objecto e principal testimunha 
hotel comigo, e n’essé dia jantou melhor do a idade amante da verdade, uma menina, B.° 
oue eu. Estava completamente são. Fosso cha- narrado por um homem de todo o ponto in-que eu. Estava completamente são. Pósso cha-
mal-o, se quizer.»? n 1 .ibmr -

«E o snr. desde essa hora não mudou as. 
suas ideas religiosas, e não se comprometteu 
para logo a ser um dos primeiros devotos de 
Maria?»

«Isso agora.. >.... tenho cá minhas opi
niões

Certa gente resmunga por ahi que se Deús 
fizesse algum milagre assombroso aos olhos 
dos impios, não teriam remedio senão con
verter-se. Ahi teem a resposta.

muito tempo, e declarou-me com uma fran
queza digna de melhor assumpto: «Catholico 
não sou, nem pratico religião, se bem que 
admilta que ha um Deus, mas fosse lá co
mo fosse, a Virgem salvou-me o pequeno; 
não tem duvida alguma.

Tinha um filho de curta idade, que sof-

Apparição ; são outros tantos esteios sobre os 
quaes esta se escora e com que desafia a 
critica leviana de certos espíritos fortes. Nar
rar esses milagres ser-nos-hia impossível. Las- 
serre conta os primeiros; reproduzil-os todos, 
seria ultrapassar cem vezes o quadro succinto 
do presente trabalho, mais do que isso, seria 
querer o kmmagtkciihento e a debilidade do

fria a tal ponto do estomago e da larynge, 
que por fim não podia mais tomar alimenta
ção alguma solida. Todo o seu sustento re
duzia-se a algumas colheres de caldo. Os mé
dicos tinham já proferido sobre elle a palavra

XVI. mexia
ulmo aiiomod 0<H eb acbiJiBq asnb ò ikIJiV |'

Nós porem não escrevemos para esses, pw-| 
que sabemos que não ha cura possivel para a 
ophtalmia......... voluntária. Submettemos sim 
algumas reflexos aos homens sensatos, e de 
boa fé, que duvidam rasoavelmente, e que ra- 
soavelmente excluem a duvida; para aquelles 
que ignoravam ou que só vagamenle conheci
am o acontecimento, e que agora não só o 

1 conhecem como o povo o refere e crê, mas 
como a critica religiosa o admitte.

telligente e conspícuo, 6.° analysado por uma 
distincta comniissão theologica, 7.° sancciona- 
do pela competentíssima, autoridade de um Pre-, 
lado, 8.° consagrado pela adhesão de todo o 
Episcopado francez, 9.° crido na patria da ci- 

■ vilisação por tudo qaunto não tem interesse 
lem descrer, 10.° sustentado por todo o jorna- 
lismo catholico, onde existem penas de ouro, 
que a ferrugem não cobrirá jámais, como as 
dé Luiz Venillot, Coquille, Riancey, Chantrel, 
Margotti, Souza Monteiro e outros, 11.” ad- 
mittido por todo o clero catholico, e pela mais 
nobre porçãp de toda a catholícidade, é um 
facio, digo eu. que não pertence por certo
ao deposito da revelação, mas que o recto 

du-critério, e o senso christão permittem sem 
vida de inscrever na primeira linha das 
tradições da Egreja.

XVII.

Ahi fica pois succintamente narrada a

sento o

pias

Ap-

do o terreno em que se baseia. Os explora
dores cordatos que nos acompanharam, reco
nheceram comnosco que essa crença catholi
ca assenta sobre a roca firme, e não sobre a 
areia movediça da credulidade e da supers
tição.

A chronica das grandezas e munificências 
de Maria tem mais um paragrapho.

A Egreja mais um brilante no seu diade
ma ; mais um rio caudal a despenhar-se no 
Oceano das suas riquezas sobrenaturaes.

E a pia gratidão da immensa familia de 
Maria, mais um motivo sublime para procla
mar que nenhuma outra nação tem uma Mãe 
que saiba desentranhar-se, como a nossa, em 
tão magnificas effusões de amoroso poder.

O milagre foi apanhado em flagrante. Os 
espíritos fortes que respondem a todos os ar
gumentos da razão e do bom senso com o 
argumento facil do desdem, que roam o osso 
á sua vontade ; de l»om grado lh’o atiramos. 
Agora um leve emprego d’olhos para a criti
ca moderna, nas suas banaes appreciações, e 
nos seus manejos pérfidos e miseráveis; e pa
ra as suas consequoncias tão interessantes quan
to enexperadas.

A solução do sophisma realça a solução da 
lógica christã.

parição de Lourdes.
Âhi fica também sufflcientemente explora-

(Continua).
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ligioso : escarnece-se das pessoas da Egre-1 
ja, dos mysterios da fé, da santidade mes
ma e da divindade de, Jesus Christo ! Tam
bém hoje ! E porque ? Porque animalis ho- 
mo non pcrcipit quce sunt Dei Spirilus. 
Porque .estes laes vivem como aniles, 
o não çonhecem : ão. não conhecem o que 
respeita a Deus Nosso Senhor e ao espi
rito de Deus.

« Que devemos então fazçr n’estqs cir- 
cumstancias ? Devemos orar ao SehliÕr para 
que resuscilem, não os mortos, mas os 
que dormem, e para que todos possam di
zer : Ego dormivi el surrexi, el dominus 
suscepil me; ego dormilavi el soporatussum 
el dominus suscepit me.

« Oh ! é isto o que devemos fazer, pe
dir a Deus que todos conheçam o estado 
miserável em que estão, a fim de quepos- 
sam ter força,-para se erguerem do lethar- 
go da morfe. Bem sei que muitos, serãp 
surdos á voz de Deus; mas lambem mui
tos que endureceram o seu coração cómò 
endurece a bigorna, senjirão os gqlpesnãp 
esperados da anão de Deus, que é o maior 
castigo que Deus póde dar sobre a terra

,«.Bem sei que ha , pouca esperança de‘ 
ver resurgir aquélbs que dizem, que o 
facto mais importanle d’estes tempos foi p 
queda do poder tempôfU^ do Papa. Bçm 
sei -que 4. dáfficiL que resurjam ps que di
zem; Estamos em Roma e estaremps. Qb I 
eu respondo # isto : Que estamos,em Roma 
é um Jacto qm: Deus, permilliu e lodos p 
confessamos; quanto porém ao çontinuà- 
remor a.estor.(Vivas e longas itilerrupçõçs, 
e bradosde : Vós sois o nosso Rei — Viva 
o Papa Rei—.Viva Pio IX) porém qpanto 
ao futuro direi que estè pertence a Deus, 
e os castigo de Deus n’este mundo não 
duram sempre, (Interrupção eacçlamações. 
O Santo Padre fazendo signal para se cal- 
larem accresccnlou :) Agora direi alguma 
cousa mais importante.

« Mas não intento hoje fallar do domi
nio temporal. Ha um mais importante do
minio, e muito maior, que não é o tem
poral ; é o espiritual. E é contra este es- 
pinlual, qne se dirigem as settas, e os es-' 
forços dos impios para o verem destruído 
Porém é impossível acabar com o que é 
indestructivel.'

« E que ^pó^que se propõem?1 (Ww-* 
me ler dç- rç^elir1, a dolorosa historia' da 
enumeração dos males que nos cercam), 
o que procurat]i senão a destruição’ dó es- 
piriluaU a abnnd.auèia dos peccadores é' 
dos qiçcçad(«,fe A imprensá' e os prostíbu 
los, e as iniquidades ? A' qílO se dirigem US cyuiiuupn vil'» ’ '*-» «Aw 
Jesus Christo. que sé expulsam dos mos
teiros ; a occupaçâo de quasi iodos os con
ventos .de Ronia, este para uma èschqla, 
aquelle ; àra um hospital, aquelFontfó para 
uma /epsa ,de ásylo ou para um cóllegi® 
militar? A que mira tulTõ isto senão á 
destruição do dominio espiritual; que aliás 
nrãq éstá. em sêu ?

, « Volteniós‘ pâra outro lado os olhosp 
e. vamos Íftàrs píiTa'‘'.^ qué se tem 
feito estes diàá na capital d» Cáthoiicismoj? 
Que çsçandãfos não viram todos os Anjos* 
da, guarda' d’esta ei:'ádé ? Vem a Roma mm 
líi^pbémadoi' edropéú, sim, a Roma* um 
que pega?À diyiíiiládé dé Jesus Christo, ae> 
faííam. d’élíe/as Yõílius, 'as gà/etas, o? jom 
naes, como de hónièiú illustre,dhonra:ida; 
patria ;.yh&mam-ti'ò ao circulo, e aois an
tigos sçininarístás são ‘vistos apertarem a 
mão mu %o buíra, aíègrarem-se barbara,

des constantes nas virtudes christãs por to
do o tempo da vossa vida : ella seja um 
conforto, que vos dezejo da Santíssima mão 
de D.us. Abençôe-vos o Padre e vos in
funda a força, abonçôe-vos o Filho, e vos 
dê a sabedoria, abençôe-vos o Espirito Santo 
è vos dê luz para acabardes em paz os 
vossos dias. Benedictio Dei etc.»

Recebida em religioso silencio a Bênção 
Apostólica, prerompeu de novo aquelle po
vo em vivos applausos agitando lenços 
brancos e amarellos na sala dpçal e regia, 
até o Santo Padre se retirar.

governo para o acabamento da isempção de 
contribuição sobre as inscripções, median
te oulras concessões promettidas pelo go
verno. O Banco tomará sobre pi o prgámep 
to ás classes inactivas, e fará outrasfMes- 
pe/ag que sobrecarregavam o governo.

— Falla-se em queserá nómeado efiré- 
clor geral de inslrucção publica o snr. Jay- 
me Conslantino de Freitas Moniz, ex-mims-
iro da. marinha,Ud 111 d I I tlíld •

— Fizerám-se‘hontem em Setubal-gr&n-
des festejos em .commemoração da inaugn- 
raçãp do monumento ao poeta setubaiense 
— Bocage Da capital foram muitas pe^ 
soas assistir áquelle festivo anniversario.

Lisboa 15 <le Dezembro Nada mais por hoje
JT.vrlT»Eaff^ J y.

(Da nosso ^ar.xespondenle particular)
Uma noticia de vulto preoccupa hoje a 

attenção dos homens políticos, nos círculos 
em que a àita política se trata com maior 
desenvolvimento è ‘serenidadèvT aoóçcri íi;

O telegrapho trouxe-nos a néva da de
missão de Bismark da presidência do go
verno.

Depois das graves liictas porque, passou 
ultimamente aquelle nomêm de estado, ã
unica^oluçáq qqe pôde dar á çfise.em que 
se emaranhára, foi a de deixar em, outras 
mãq? 0 po^riq que lhe alçu um nome, ora 
terrível e merhmho como o dos tyrannós, 
ora glorioso como o d.Q? heroes'-/'

Njngjjejnj(,porém que/ 0,,/ãsjrp que 
uma niiaei,». ,p?ssageira esconde ás regiões 
da diplomacia e da eíTicieqcia official, es- 
,teja resguardado de alumiar ainda com seus 
raips a polilica da Europa, no critico mo
mentoem que germina e se desenvol 
rapidamente por toda a parte umà lucta qlUC^qií^ 
promette sqr tremenda.

E que não seja a demissão de Bismark,
que não póde deixar de operar tantas mo
dificações , na politiça de. outros paizes) é 
certo que a Hespanha, hoje centro’ de tmia 
e acção dos princípios que se debatem, vae 
soffcer mais uma melamorphose na sua go
vernação. Segundo as noticias que se diz 
recebidas hoje pelo governo, (e que estão 
em harmonia com as folhas de Madrid, mais 
bem informadas da polilica oílicial) o,mi
nistério hespanhol vae definitivamente sof- 
frer um reconslrucçao ; tanto mais necés- 
sôrja, quanto é. certo que uo estado á.que 
chegaram.as coisas, poucos são os homens 
que merççem a confiança da coróaj e menos 
ainda, qs qqe sãO: capazes d.e a salvar do 
ca la cl jsrpç, reivôj.uçip^ O.lP^Pgft
do tilho de Victor MÍmuel dirige tp.d0r asi 

1111)3 gH^ITO í» longa, n 
que parece robustecer-se a proporção que 
o poder lhe oppõe os seus extremos recur- 
SOS, -.unuí, ■=<

ridjciilá e cinicamente? dando a coidiecer 
com isto quanta seja' a su^ e-
a, sua descrença. ij o-.ii j

« A que tende tudo isto senão a guer
rear o-espiritual, que. (pela terceira vej! o 
repilo) é um dominio indestructivel ? No 
entretanto procuram conseguii-o. Ah 1 e 
que devemos, nos fazer em tudo isto ? Não 
d,eyemos esmorecer. Ehcõmmendemos a 
Deus espêciálíbènté os fracos Por fim olbae 
para o mundo, (ilbac para toda a Europa: 
aqui resa-sé’ lios templos, alli formam-se 
instituições para animar os bons contra a 
impiedade, e acolá um Episcopado de Deus, 
dos 'Anjos e dos homens, e que sustenta 
com firmeza os principies da possa Santa 
Religião. /

«Animo pois, firmeza, paciência, que 
virá 0 momento em que Deus se hade lem
brar de nós. Bem sei estamos aqui super\ 
flumina Babylonis, estamos sentados á mar
gem de riós, que moral e physicamenle se 
agitam, pãrà kémjiré mais manifestarem a 
cólera de Deus pelos nossos peceados Não 
obstante isto, devemos ter sempre a espe
rança no coração, de que tudo alfim lerá: 
um termo, e que Deus se amerceará de 
nós.

« Para que pois possamos ler esta for
ça de nos conservarmos firmes entre tan
tas difiiculdades, rogo a Dqus, que tam
bém esta manhã nos dê uma bençãô que 
nos encha de animo para resistir, não com 
os çànhõês, mas com os bons exemplos, i

«Meu Deus abençoaê este vosso velho 
Vigário (signaes de commoção) que está 
aqui sobre esta terra para sustenta ' osvosj 
sos direitos Ego sum cooperatòr Allissimii 
Sustenlae-me pois c dae-me força. Abenj 
çoae este povo, estas famílias que me ro? 
deiam n este momento,.e a vossa bençãô 
eslenda-se a lodo o orbe catholico. Deus 
vos abençoe, meus filhos, e esta bençãô 
vos dê força e coragem para vos manter-

Disseram-nos as folhas e o l^çgrapbo, 
que os lumUltos de Madrid hàvíjim Udp 
óngera nq planp de obstar á realisação do 
empreslimo emprehendido pelo governo, 
e quasi chegámos a acredital-o, porque tu-' 
do par.ecç.,,v9rpôi^ um paiz chega 
Ô9gÚipgjk èm quê se
achaqa,, jHp.si^píiô)-sem demora 
veio^.^.q^f^ã/ió^jnóslrar qúè 
i imentos, cqyàcle^ínléiràrj
mente a
maxima gravidade.,, chegando-se á',formar 
uma junta revolucionaria republic ma, qu? 
fupccionou np; iheálro das Variedades, 'k 
d’ali publicou um bando, prometlendo a 
confiscação de beiis e a morte âos cidadãos 
que nao adherissem ao movimento. E’ esta, 
a feição de todas as revoluções republica
nas ; — o roubo, o assassínio é o çõriejp 
de todas as tentativas d’aquelle genero. A 
experiencia ensina-o infelizmente. ' Z3'™9

— Do Algarve, com quanto não haja rio-1 
licias de ter sido de novo alterada a or- 
dem-, -cresce o receio, de que de um mo
mento para outro occorram novos tumul
tos, porque; a animadversào do povo contra 
a auctoridade 'cresce de ponto.. .i> yíi vug

Uma carta quecacabamos de ver, -es- 
cripla de Tavira por pessoa de lodo.oçrer 
diio, diz ,que; lodos os. commercianles de 
víveres se recusam a vender os ijeus 'genç, 
ros para consumo da força ali estacionada, 
ou se os vendem que dizem : — «para o 
povo custam 10: para os assassinos custam 
1:0' 0 . '

Estes factos tem dado em resultado al
guns conflictos de pequena monta, è que 
prometlém aggraVar o estado de cousas.

Na mesma carta se diz que deu causa á: 
éecolher-se ao quartel a. força dé caçado
res no dia dos successos, de que já demos 
conta,' haverem os soldados arremessado 
ao chão as armas, no momento em que se 

: lhes deu a voz de fogo çonira o povo,
— Nos últimos dias tem-se notado em 

Lisboa alguma agitação nos indivíduos que( 
se suppõe filiados na Internacional. Diz-se' 
que frequenlemente se fazem reuniões sê-' 

: cretas, as quaes 0 governo péftehde re- 
> primir. A flirma-se acharem-sé'filiados mais 

de 30:000 operários; só em Lisboa, que 
। contribuem para o cofre da associação,.

Um d’esles dias, um dos presidentes,de 
■ coliegio queixou-se á auctoridade dq que q 

thesoureiro de seu grupo internacíonalisfo 
■ se auzentára roubando as quantias que li-l 

nha em cofre. Mais um teslimunho do des, 
■ inter. sse e boa fé d’estes novos refqrma-l 
■ dores!

— Eslá apnrovado pela assembleia geral 
do Banco de Portugal o contràcto com d

REVISTA ESTRANGEIRA

rios ferid >s e aprisionando dez guardas, 
que depois poz era liberdade ficando-lhes 
com as armas.

— A «Reconquista» diz que esle chefe 
não é D. João Dias de Polo ; mas outro 
general cujo nome patronímico é Ignacio.

Cohfirma-se a noticia da batalha dele- 
rues, em que o tenente coronel Moreno 
bateu a facção de Camats. O nncleo d’es- 
ta facção achava-se ultimamente em Pobla 
dè la Granadela e constava de 800 a 9 >0 
homens.

• —Em Are.no, proximo de Guernica, ap- 
pareceu uma partida, que pediu 120 rações 
e "l4 almudes dé vinno.

—A’ ultima hora 'fiz a «Verdad» de 
sabbado passado que soubera ter entrado 
èm Bòriastre, nà Catalunha, o chefe Mi
rei, com uma columna de mais de 300 
carlistas.

São tão satisfatórias as noticias que te
mos recebido" dos jornaes francezes e hes- 
panHbêé respeito á guerra encetada pelo 
bravõ partido'‘éárlista, que tios vemos for
çados a retirar todas as apreciações, e tram* 
screver algumas d ellas.

■Madrid, 19 de dezembro de 1872.
As! Províncias Vascongadas e a Na var

ra dérain já o grito dê rêVóha contra o 
governo existente, correspondendo aos de 
zejos dos carlislas da Catalunha.

Pela tarde e durante toda a noite de 
hontem âs pequenas partidas que se tii.ham 
levantado alheriormente líveram um âugb 
mento considerável de forças.

A diffèrènça do movimento'iniciado a 
21 de abril, está em que estè' se verifica 
lenlamente com ordem, formandoeqe os 
batalhões regularmenle conforme q.numejo 
de espingardas que ha, para evitar o des
alento e a desconfiança que produz sem
pre a gente desarmada.

dizem isto para que não produza má 
impressão em alguns a chegada do correio 
d’hoje do norte. . ,

O Di?tricto de Oyafzun (Guipuzçpa), quq, 
pelo menos dará um batalhão de 60Q bp- 
piens, está-se levantando em ma?sa, ape
zar das forças, doexereito e mjqpqfofqs que 
invadiram aqeella comarca, o e mi»

Em Iruczun, HuarU.iAraquil, AJmniain 
e em toda. a .Boruuda iNavarra) já qs «be- 
j^s levantaram .as, suas partidas» qpef.sç 
põem ás ordens do Wigadeirq.QIJqw:qomea- 
do commandante general da Navarra, e que 
sb distinguiu ua,. campanha
passada, e ás ordens do biigadeirp Argonz 

.dv vutiu.-» tlv.alu ^idiiunçãu^ 'juo

OQCtipam já o? seus respecti.vos postos.
, A «Gacela». d’hoje não diz unia palan 
vra sobre o levantamento carlista. Temos 

jddefisuíppriisiícesfé sil, ncio^iín / .o-rijem o 
- D. Cecilfo.del Campo, homem, de mqilo 

prestigio êm Bisçaya, D, Bonifácio Qomes^

isbl^nfi^. Q'l)da!l> Real qsçrevem á «Ala- 
laya que o valente brigadeiro carlista D. 
Crisanlo Gomes continua á testa d’alguns

vos. que sabéfão^coltocár a wra 
deira á altura que lhes compete. Acóinpa- 
phaip ã facção vários chefes,, como Calêro,

pojílfdX//Lct 'l> aImUI
Ig^VLas íToyincias'», de Valência, diz

Jlátjpòj $.ÇW/sHHCôçá 1‘à. em irara 
f.oro 200. homens em Cagil, queimando e

—De Figueras escrevem.á «Cbnviccionl 
ijuq..entraram por aquelle distrieto So'1 ar
mas Reminglon, que estão nas mãos d’ou- 
tros ta,nlos defensores da causa da legiii- 
díMlffegQn phi « • siísaluBnutíl

—De Lastejtersol escrevem á «Convic
ção» que se póde aflii mar qu^ o itemeàV 
lo càrlisla é alli’o dominante, pois os bra
vos defqn.sqres de D. Carlos governaria íjúã 
?i ^ifir^fiSISooiobv asnoodl eo *-xjon

Dc Barcellona escrevem á «Epo- 
chay.„ ,!'eí?

«A situação da Catalunha é tão critica, 
que ninguém lhe v.ê solução, ê ioda a gen
te vè com paciente indilbTcnça o que suc- 

^fíuíUB8a^jPW^0Éh OSH1B1 ' -• >?
Os carlislas são donos das nossas qu .- 

tro .provincia^niipomÍ!iam os (•aiiipqk W 
'modo absoluto1 equevem-se a 'ênirar| até 
nas grandes povoações, onde nunca pode- 
ram penetrar nos melhores tempos par . a

Jnfe?We^9bsbiflfgiDd cb. ciiofaid cu ,ey<
—Pessoa que tem motivos para cslaf 

aPao&c4°$ffiraia .uiz q1 
«Calholico», de Valência, que póde dar-se 
põ,r cgrla uma, ^ubléyáçãó carlista nk Na
varro e nas Vascongadas, e que denlrO de 
Breves dias poucos sefaô os irènÈvqúc pbs-

Na semana passada muitos carlistas d’uma 
partiilínaW0^^? nKrP8‘©&é>#Wt<* vieram 
perlo Wqiir recbbêr úmOéliefe do exer
cito, que deliberou combater pela nossa 
bandeira.- DWatodtade saír am anlehontem 
6 indivíduos ' e hontem mais 8 para em
punhar as armas carlistas.

«Sbíjal^^éktá orgãnisanífo uma bonita 
charai/^t Adiqifo se lhe' aprêsentãram 6 
músicos d’um regimqntoJ quê 'com os 
que 'já fofo, poderão augmentar o enthu- 
siasáfo.UÕ^^ííMMtàs, e regozijar asôrioq o£( 
voa<^ ■dolFáiráiíb. Em Viladrau apresen
taram-se 6 soldados armados a Saballs 
que os recebeu com muito agrado e dea 
5 cada um 100 riales por irem armados 
adiantando-lhes lambem 5 dias de soldo. 
Não imaginam a alegria d’estes homens, ; 
qu.m lo se virain com dinheiro. Forman
do côro amigavcl com os seus novos ca- 
maradas calcaram logo .aos pés os kepis 
qpe tragam, e cobrindo-se com as boinas, 
romperam nos enthusiasticos gritos de 
Viva D. Carlos! Viva o general Sa
balls ! i ■ vi

■—Dó' «Catholico Mv «Escrevem da alta 
montanha de Guipuzcoa em 5 de Dezem
bro ;c:« jáo temos jtWa proviraria -3 parti
das spé^iteiBix >R0tbiaber.!Bfí,‘m.;jsqp^^^ 
Uma entre Oyarzun e lArtigar^i», çomppsl* 
a maior .parte de deserlõres do»Z;fixerçit^;í;> 
,durante. aUultinia campanha,1 >e eslá ;f»u^ . 
lo bem armada. Ohtta em Aizarnapabal e 
oiiIra perlo de Azffoilia t estas egualmpnte , 
bejwaánnadas^MCGrtàitwíi oO l^egraphqjb^i^ 
entrada de S. Sebastião e. Darak « lãeprfo 

í^irao (jiídemBilbao . e Zúmarraga.; « sdqa^l
-Da «Ibéria»: «Nas immqdiações de . 

.Altafulla (Tarragona) appareceu no diã iÁqas 
nina ■ paBtÀazcarlisla. novavXi —. ^cbemofi a™

!(... ■ — Da «Esperanza» : «Dêsde o dia 10 
que o correio de Madrid para Barcelona, 
começou a ir por mar por. causa dos car- 
IjSMSâoitqqB obabiiicmud cb loiqmsba 
j I il_^ «Escrevem de Lorita (Maestrago) em 
6 de Dêzémbro : «No dia 3 entrou n’es- . . 
la' villa I partida de 24 carlistas ao man
do do bem conhecido Gimeno Barbero, 
ê denFráiWtfsCO Salvador Gharelo ; demo*, i 
rourslvaté ás 10 da manhã seguinte, em 
.que seguiu pftra'Câstefi de‘Cabras, dei- 
xándrt-gratas'-recordações. Recebeu 2:000
lUialBá1 deoTdniribuição. Era1 composta.' de 

bem iârtnados^ quasi 
nénwfo éo'^ • armas do novb .'sysleun? :. Ião 
Aíiiito aniinados e com grande confiança», j?^ 

«Edi' quanto aqui estava > formeu^seí ôu
ira dé Voluntários de Cíne-Torres, Forcall s 
povbs' círcumvisinlíos, reunindo-se-lhes 
5 casados draqui e 3 soètiados. E’ esta

sam circular- hvremeiUe em Hispanha. Se 
estas prophecias se confirmam, que mais 
yi^retífo^^tfcwejau? «{«vs»
’ —A respeito d» ftoUW® dos carlistas

divlimTq: clmfe dai gueriqvicivil, ç.uja 
um poe.flr idft hfrpisn^.éfpijjfpfligjíe  ̂
Cnndarips, urgaatisjm .o . Èq-
earlacionês,>quç :foi dq^ (tnediorp^.no. ulló: 
mo fovaníamenjtQ) mooesmis omtúguio lollo: 
10 OsfiXlllua nqa,rquez . dç yaldespiná é o 
couimandatM geiieral dh Biscaya,. Igpora- 
mos íjui/ínispja pichefe fiq^cu e§iado tRififo; 
I -yiAmljteulje dos batalhões .dp ^pipri^oã,, 
que.em poucos dias subirão a 3:5úÓ homens 
está o valoroso general D. Geraldo Marli- 
inez de XelascQ, que f^z a brilhante campa-

oèn oBmqll» o iofo o ,ob/;
D. Aulpijjp.. Dqrrpgarçj, antigo coronel, 

doexereito, éo commandante general das 
iproyincias vasco navarcas^q de Rjeja,. (f? ? 
i Temos razões para icrêr, que , já çstá em 
Wsna.^^q^b siboq b oatiol èfoa oiM 
ic< Dirigiu uma ppoclama.çãp. ^.^vasco-n^T 
varros, e risjanos, e outra aos soldados.

dm Olol, lêmos n’uma correspondência de 
'0 -do; corrente p seguintes.; c crinimcD

iA's 7 horas da manhã <i’honiem.os
carlistasuleniaram tomar <tsiaravil>, ..Ujm.- 
bando de‘>3mh;bomeiis, commandãdos i^r
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cptmnaiidada por D. Ignacio Polo, capi- 
tqóda gtíerra dos 7-anhos, 'quê no dia 4 

..prihoitou elii ForeírH; onde acudia outra 
(1p^blirntãriOB dfo Morella, Ares o outros 
p jVità -coinvísinhós ;que < 'chegaram a 200 
hoiifeife. Reina grande -agitação em todo
ujír®* *

■ —'ífetWo d'hòje'. ~ Dizem de Vallseffl ' 
áe^DWéníMb''á' <rEén^^ de Bar-■

Figueiías, - entrou <10.. iiáirto-. da oegro^j/toi com 800
■ - ■ a, MDtrflomens tòtrvéHitó e^es dtas! em^AkTora e na decenal.: >f ■ e óv aoilmbs

- PromeUe apenas, comodez $alralk, moJ'- 
rer ou vencer em Hispanha.

Di Antonio Wzarraga, lambem coronel 
do exercito e de grande prtesligio entre.os 
seus companheiros de a.rmas,né.p coinman- 
danie de Riajmr- r>L unge Bo o-iodh

Ainda nao está á jf&riló! «Ip^spus,^ 
peramos porém que o governo não saberá 
.pajfg .onde se deva virar, quaMo ^g^fíd 
Lizarraga appprecer á frente dos seus 2:0 0 wfc. S____ i^í J”,

-—A’ «Verdad» escrevem da Catalunha 
confirmando a noticia da entrada dosl car
listas eqi Mameza. Os carlistas levaram 
dous coronéis,, o commandante das armas 
e o administrador do correio. Também se 
falia qm outros officiaes presps,

Forrem boatos, diz o mesmo jornal, 
de que em Tarrasa fôrá derrotada pelos 
carlistas unia coluiiífná^fafianã?': tfà miem 
àttirmé que os republicanos combateram 
éôm Os carlistas côntra as tropas.

As linhas de Manréza a Batcellona es
tão toialmente interrompidas.

Dizem de Bilbáo que appareceram era 
Villaró duas partidas de 150 homens cada
■uma.. - I

Também se falia na apparição d’um 
bamlu d,e 30Ô homens na proúncíà de Oyie-

da se não. cqnfiriiwu á°&onmij1
— fíetere a Correspondência» que no 

Baixo Aragão apparéceu o chefe Pulo, á 
frente dê 73-homens. .»El Tiempo» acres- 
céfila que ésta partida tivera um enoon-j

Enlrim heiraram-se nó ediíicioiMlo Ri 
gistro; da iqasa e.doutros itmuedialofo .e»- 

' pecialmente da rua • df/s Ab/e.s’, i»zemlo(vj-». 
vissrilioi fogi»;Cónirá a<cm.dd Ho^pwyi e 
e ítprces. daríTura. Eorart fcóin»»<|Q mulr#?, 
punto8, cessando u fogo aspire? Jioias e 
meia da tarde, depois de lerem intimado 
as; lorças qne occupavam áquelles edifí
cios para seúrétidei^m),- oqifo não cpnse- 
gnrram, e eulao os carlistas lançaram o fo 
go vfe portas dos, aies»>«sç uão,7Cessa,ndo: 
de ouvir-se o toque da corneia que pedia; 
Bapgqèo moo ea-uoeno/cq oloooà oaaqo O 
j - tjA:s jgi borasí dab tarde os qarijstas .do- 
(bairro de Tura receberam ordem de reli- 
rar-se-, abandonafrdo os -postos que oeco- 

ip?va. Os do, bairro do Feriai pão reeçhe- 
ram ordem 'senão ás tres horas da tiiã- 

(drugadã rt’hojé; éth que cessou ir fôgo;;
Apesar de ter havido tanto tirtdeio; 

poucas são ès desgrúçíâs a‘> laitfontar d?nm 
ou> dfoulro lado Os .voluntários da lih. rs, 
dade tiveram um oílicial gravi mente íe- 
rido, que se acha no. hospital, e d;izem que 
ainda houve niais algum contuso.

(JJurante ojpgo^q? , carlistasi.m9plelI|')qíf 
ram em muitas casas de voluntários, e to- 
(las ellas muito decentes, encontrando alli 
as laminas e em algumas d’ellas até os do
nos empunhando as armas e com as mãos 
síijas de poivorá ; e cõnítudó os VoluntaU 
Fios <le D. Carlos nàô commetlaram o nte- 
nor acto de bãrbaridáde; riem exerceram 
vingança.!'Estes facto?'honrosos tem feito 
admirar muitos liberaes,. que faziam-iouira 
ideia dos carlislas.

Algumas horas depois chegaram a psta 
villa as columnas d’Andia e- d'Arramio, 
çom quatro peças de idontanha.

a,çb'à com bas- 
lanle geme nos proximos moiítes de Ba
lai.»,' r oaur/iq men oôc

lMb'’fibWcns esti^ dias em Ai-
del é Mòntrbigj e re

ceberam o trimestre-da- contribuição, im- 
q órtaridb1' n’esta bltfmif plWbaÇãò em 7:500

I * — Boiètim ;
io dia dã «Esperanza»; «Ha (empréstimo l 

y^Nao^íj-asijm uoq. “declarou o ministro
da fazenda : apenas Se .subscreveram 1300" 
niiihoes etfeçli.osj e como se ãdmitte em 
págainenlo o papel do thesouro, já Se póde 

. calcuiár o que entrará effeclivo nos Seus 
, t^es. Jn eni maçí z
' njla soldadosab oJiBusm otgtboiq

Não : e isio se vè pelas mesmas no- 
Hcías optiíriiáias’ e' èVidenteihéritê exagera
das (los jornaes ofiiciosos. Dizem estas no- 
ticias iiiie liaúam entrado até hoje I3:0o0 
jrecrutas, das quaes ostào reunidas pelo 
menos 5:0( 0; |>or conseguinte pouco que 

•se abate da cifra dos 13:09’0 (e ha dados 
> para abiç^a. o que fica

para substituir o*s 20iOÕfWonlerinque de

Boletim
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— Ecrévetn de Vich cm 2 de Dezem- 
bio : «Ak iileirãs de D. Carlos augmen- 
tam notavelmente; Nfostés ‘ diasfGastells e!

hoje até o l.° de Janeiro acabam o tem
po de serviço. f i /

Não ha soldados não na' uinneiro.
Estão ou não estam ainda os carlistas

em Manre2a?>xo’> t.a »iF.ir.I >.
E’ reconhecido ©JlieialiBente que Saballs 

só á sua parte dispõem de 3:000 homens 
peFféhamènté armados» organisados, e aguer
ridos. wnswlTo‘1

Em Tarragona só Tristany e Vallés 
reunept, eqda ura, je a 9Ó0 homens, 
também bem armados, organisados é aguer
ridos. lòa 0 . , .

Em Lerida estãó as coisas como em 
Tarragona, e no Maeslrazgo, Aragão e Va
lência vão-se pondo domo em Lerida.

Não teem sido alcançadas as partidas 
de Granada, a Mancha, Caslells e explora
doras ou correios de Navarra e Vasconga- 
dusl'í'Ui',7 jsrnn msmitenoo .bJbií r.n vs^íd

O governo não tem dinheiro. Que é 0 
.quê"fa.ltã.'? ,t:., íojiibí wJoó ofe • ofaiifladA

llii

t
»

í

‘Saballs têém augmentado as suas liastes 
■ com niiais de 30 ) homens, e o Majar X ila. 
de Pral das 100 armas que lçgcç.beu já 
nào tem uma que não (esteja destribuida.

a.E não são unicamente os í:sgrliados os

—Ba « Esperanza>) ; «O goyejno con- 
sidera-iHis p, como beligerantes, e aucto- 
r.isou já o .capitão general, in pgrlibus, Sr. 
Gaminde para qne proceda ã troca de pn- 
sioneiros.,,,,.

—De Bilbao dizem ein 13: «tToca-se। - . ---- - o OKU .wrHp^M/iíKí. w òui Luiiiu^ os —ue Diiuao Gizem em io.
tro em Uantaviejo com uma «ulutnuá da que fazem augmentar as fileiras carlistas áqeceralã porque appâreceram em Villa- 
guarda civil, causando-lhe um roorio e ya- mas também muitos camf>one^s‘e ^ldcfdosi rs'(Biscaia) 2 partidas carlistas, de ISO



homens cada 0013. Correm noticias,muito
iterrJÍÍA 6n61v,:i
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O NOTICIOSA

tas palavras desapareceu no pobre diabo que 
-do.ru|ia Esíe; e/gtréirèpéifté, (bj som- 
rwnpulo, começa a correr, até se esbar- 

’rar’puma ' olumna da ribeira do peixe Em 
tini buraco <lo Ibste eátaw-êhnmhàiW^

E’ o tal, o aqueH’outro, o homem 
/das $etos: jqMtieebeu ? : esn sji<

uma àas primeiras instituições do meu

Festividude. —No domingo
corrente tem de fespjáwe ua egreja do 
S. Dador, a imagem de S. Francisco Xa
vier, como ;AiWtcfaçãó: da
Propagação da Fé. com expqsição e ser
mão de ta de.

A. novena «lo Menino Jesus en» 
S. Vicente. —Sendo a religião catholica 
apostólica romana a religião do Estado, não 
sabemrOs ‘pbrque a auctóridade não dispen
sa em seu favor, pelo ménoh, a protecção 
que devb Óar a todas as leis. I d-

0 templo de S; Vicen(e<*tem sido pro
fanado com ebDás- Indignas de se dizerem 
em ptitílico ; aqnem se obriga para que vá 
ao templo ? mtígúem ; logo quem fôr tem 
stricta obrigação de Aguardar a decencia
qiíte a religião exhgfeÇ moo iBaiovnon sb obod

Já que a auctóridade civil não castiga 
os perturbadores, providenceie'- a auctorG 
dade eiMèsiaslíedcom pernis ou com asul- 
pensão MM-liovtlfia jd £ <;■ ■ .' ■ ■ >

PuMlci^fc*ií- Reefebemos ez agrade
cemos os * segfiintes- livrinlms qne i mos Iêr 
e depol^daremos a nossa 'ópmiãor

Portugal wa sua decadência dado á luz 
..A» I ?W.\ rlz» Cocfrn QornmAnhn • A h Preito.—

eépeto ,,ao qual, prçndiarp as bçslas de cargq 
—— 0 sóninambulo agafra-^e ao espeto e gri-

: achei ’ achei ! R
ó- Achaste, 0 qué? — pérgímloú Jú

piter (Islo passou-se na segunda era mi- 
tholpgi^kgrij' . ojjp- Í

Achei ... 0-forum dos escriptores, 
dos'homens sábios^, y

Júpiter solta quaUo gargalhadas.
miwg í1 P níi êrmo • 

aqui não é a academia,.Estas pennas que 
se veem, nas columnas devem ser as àr- 

iúMsI 4?J ca^i ^a‘
nhar nome, e 0 melhor meio, já que nas
ci rachilico, é ser escripior, não acha?

■— Pois se queres ganhar nome —■ Iro- 
vejou um peixeiro - zurra contra os Jesuí
tas, deste modo: fóra' com os Jesuilas! 
fóra com os roupetas estrangeiros '.

— Alma I afina por aquelle diapasão, 
íiitíàsM ^h"11' • 

fwWfeífiOa?!
AWúgfcim, obspibec 0—usojílí ob oiãc 

— las resvalando... - disse Jupiier sor- 
rriMúQfi .WyPíWft^È Kodri 1 ta"

’ l-^ Mas qua ,é isso de. Jesuilas ? — per- 
gmnojj, ingennamenle q ^onambijlo, ‘ 

1 ^1
por L. ^ride Castro Soromenho ; A heran- rinais^ad^ 
ça de Franctídd ^tir SdQ11^ Bourbon e Fa- Iri Más... V--

•* ** •’ , .cúria que se pape
^j, videira?»

talidades do dnr: ProMpo, publicação do
perdão : 'ds aquelles serão 

i, assim a fnóíló’'1^ «frr-
Theatro Humorístico.

S»erdew-«e.-nDe.*dè aocas» ila.eiiinaA 
ra tilé' ffO cátiipo ‘le D. E»W I (*m dai 
Vinha J peiderom-tá’ i notas d»> Banco de 
50^ W reis csdíQuam as.achasse 
e as queira rostituir, póde dii igiíeiawá 
administração do c >nc llm Oii a esta ty-
pographia
cem, e receberá

que se dirá
alviçaras.

•1 quem perten- 
í D i í 1 ó . • /

I<á vem o liomem. . . — 0 sapien- 
tissimo Alberlinho não ignora que as pa-

que no$ seryçm de epigpfe, jC Çom 
as quael inte.ndçmos dever’ saudál-o, sam 
uma expressão eafnavàlèsbh, muito conhe- 
cidí 'nesta çtdaifejqiláJ J8b .À /J BÍ1Í

lavras
as quaes

Algures. muJidgn
uptifan

umuil
liiiiliilaiiel.do f^tpfpq, f

onmov Cl i
Helaíori®.-roRe%ebe|nos ^gunfece 

mós .0 Pelatorw e ■.Contqs.da d^nl/i adinims-. 
! ÍWf/Tw y l«i dt» I tln s
Por çHeiíato xó 0 esiailoofl.o/^qpiiltÇil^egtg.
(dm ptalrçlecimci»to;p^^ toi^vf ,pn.

A boa administração r os donativos dos 
bemfeitóies leem engrossado cmisjderavel- 

^fediiea r^núen^ufuúíl^.o^^ia
13 6324Wm>eis.: Qtm ys.
>e (h.&vcfem , pelo augmeoto. t; i^osqmriíjjiA,

e eslá Lzendo, ,n>s: abandona o- dc í- -
Wl«t obusbilogíioa á >v<}imoJ89 o o «

DepiiMçio — Do «Ecco de Roma»
1 tfíídsflrejflIflpsj[p 4^8UÍn ífl3—. a i 1 c4 ,,•

No dia 1.0 de novembro recebeu p San- 
tô'. Padre unjja, deputação da Ordem Cislei- 
rense çompo§la jjftjD,- Abbade Geral.

— Jà te ^isse que não saberás mais do 
que 0 nome.... Segue o conselho do pei-
^piro e,' ez,j •adeus.

1103 * * 1
10 Paler hominumquie' rex ia a reti

ra ri-se; por^m, como qup asseado, d’uma 
ideia íeliz, retrocedeu e tocou no Iiom- 
bro do diltro, qúe tinha ficado com cara 
d’ãsho a rememoriaro incidente.

— Vou dar-te um conSelho t visto não 
leres um nariz á-Chõiseul, para aguentares 
com très-jfesúítaS a cavallo. submetteplhes 
o çOslado, ! e trãl-osi a carrachucho.

Como 0 pantuíilo nos appareceu, em 
0 nP* 135 da «Htàlaia tfo Mfnho , opM- 
mamèntó VeStidi) de palhaço-rw, e asso
biou, em chocho falsete, quatro arlequi- 
nadas, tomamos a liberdade de lhe respon
der Convenientementc na seguinte carta, 
em, a(yõã?ienib á qu,ãl Ihp olferecmnos, 
uma hisloriela. 1 « nbiní^ nh «

Eis a respostã:'

«• SÍ)I.. Alberto Eítáhièliií'
(M9t*l«lt«it9 A-ldO)

.........................1100
'nr.pitvM. mó4! jiàhmíN s>b 
í eiicizí.l cit codrid m _i 
hqcq sb’ 8{ol cn 9*,Gfl íii 

.80- °.n cbciiilA oh iívoZ

.k
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|Pqntificat|.oJi.Çjli1eg;^ a i^o gjE^qjle^ 
yinqpnio ainda pq meio dó tã'> jeri íveif; vi-

vqsQax^p)lifiõ(>’(<le lodo o meu 

s<iignòs e zelosos “mestres; é aos membros 
da conimissão que tão sahiamente dirigem

Leqtjifal-vos sempre, meíis 
fiffioh, jle .'.pie o qríniapn de e'r do voSso 
éstàdd,.é, a jubediénciá perfeita aos vossos 
superiores, e o cumprimento fiel dosvos- 

.S.OS Idgyerps. À ptinha ,bênção seja o pe- 
nhor dos favores celestes que vos ajudarão 
a caiminh^r na senda da virtude —- Bene- 
diptio uèielc.D

Dvpoi^Sua Santidade percorreu as alas 
a cada um 

dos qtmes entregou uma moeda de prato, 
dqnílq-liies a.bqijar n anriél pastoral « Com 
isU,); lhes, djisse sorri tido, fafeis uma peqiie- 
na fe^fa em mçmofiá minha k

Passou depois a ver os animaes e jiro-' 
ducios do. instituto, que eram quatro bois 
magníficos de raça romana muito enfeita
dos, vários cavallos, animaes domésticos, 
como gansos, patos, gallinhas perú*. e es
pigas de milho iudigena e; americano, her- 

'vjThlas; Filyls/lfdlhtás^mfl^teMteá^Trimtá^ 
uvas de extraordinário tamanho, tudo dis- 

i symqlrra •fiéfd ^tftíibirjò1
jarífineiro qcrVaUWlTO. y14 
tn P^flnFo eWliHn'

q^êl^gui^aijuéliéÀ^hobs^apazes, dizéndo-IlifeS 
ao retirar se ; « Sè le bmls. obedientes, e 

sé quereis que <>
^pmliof' ápeftçoé^lcôóío1 íJéRàeio^ó^têBMçãõ 
yjòs n?i'érn'çôõ r. unânime de Viva
P‘m' T^Fèspóhlleú ã 'festas palavras.

, ,Ah?: tlfenl rirés^ Óe ra-

olítros, ■ tpqei ibe 'apresenfou cpm o^.piajs 
Vlvó, reoomhçcjm.eptoc  ̂ ^átnjpp

i do M, tEugeniop 1 li, i|igpp; Ó^ci^l.y dp, 
Bernardo, e t$o, par^jflq^.ní^, virfqjlç^ 

^rnasi lulas çp,m mesmgj^çl^j
Padre,, -sçm |eée|i«ti 3pgpuis?,a

•(fSbol.a itociuQ» .dii igidpjielp jRe^/. JJ.qya-
Ggrropi. ^nt. dps^njjjfigppsqs '^acerm^s, 

róinappg 
órs. sájxjd.0. J,hronq;(irç-
Efebeu(jí)s. qenUo,r^ /.qQ-ÇMjW?; éalqqpc.o. dp: 
AIbano, prpmÓtcg' dp,: muitas e boas obras 
n’aiiu.çlía d& pia
èàIbioiti?$ •)par^j, qjeoina  ̂5 np»res. Q úa ndQ (d. 
Saulçí Padje saudgdo por
todas ^prqssao ^ç ymdEgfpirp aWfb- 
E logo qpe Wíi°v^»?
leucci, 1v.jçe-pi;ç^meple W. u’-'^
ferVq^n
respqppqti 2g(^^ .segn^^^ Ja

imH segundo m.-.. - „ , , _ . .
seu costume, os peúsamentos do discurso do governo papal se uao viram . Muitos po- 
que ouviu, respondeu : « Ser verdade qne tém já juqe estão convertidos, e arima nem, 
Christo nad quiz ‘deixar os fieis oe touBs

pazes vadios, os que accns'ãvam'o governo

Miccionaicio smiversal de edu- 
eação e rneíwo. — No curto espaço de 
iím aiíno/ em cadernetas de lí O reis cada 
tfmã, pagas no acto da entrega, vae o sr. 
Er.tesió Chardron publicar a obra acima 
indicada, cnj.» auctor é E. M Champagne, 
ajudado pela collaboração de escriptores par- 
liculares.

A traducção é do illustre escriptor o 
snr.Camillo f astello Branco, que o ampliou 
nos artigos deficientes em assumptos relati
vos a Portugal.

Como ■ se. vê dos prospectos a obra é 
imminenté e dé efáóde utilidade ; bastava- 
lhe para sua recommendação, além de con
ter q essencial da sabedori * humana e toda 
a sciencia quotidiana ãpplicavel em assum
ptos dé educação, de instrucção. primaria e 
sFcnmlaria . o Piçcú nari Etimológico de 
todas as palavras technicas de origem gre
ga e latina

Espérãtnós pela primeira caderneta para 
fazermos o nosso juizo a respeito de tal 
obra, já recommendada por jornaes calho
licos e pessoas de primeira illnstração.

Orçamente geral da receita e 
de*i|>e7.a <i«> csmra mninieipal de 
Brnga,,—- Recebemos e agradecemos o 
exemplar do dito orçamento para o anno 
.ecphomrco de 1872 a 1873; qúe nos man- 
daràm ; nào .tivemos ainda occasião de o ler, 
porém não deixamos de reconhecer que a 
açtoal camara tem feito bastantes melho
ramentos a<> município. Para depois deixa
remos algumas considerações em contrario 
co.mò justiceiros e amantes que somos do 
bem e felicidade material do povo.

Illustre enfermo — Sabemos que 
na capital se acha accommettida de doença

v, , • - . * a esposa do nosso amigo e distinctissimo
dos 1ÇSTW9TFS do Pana de retrogrado e iner- (a litterato .Antonio Pereira da Cunha;
'té,'a prova da sua «injustiça e semrazão 

j Italia e em Portugal pekr menos ainda 
institutos tão ne- 

cóssamips. para cprr^ã.o e. aproveitamento 
’de tantos rapazçs vadios é discoTps. E to- 
daifá' á'li 'è 'aqui;‘’q'iiadt‘..s mafdizçntes do

poeta e litterato Antonio Pereira da Cunha;

—Bem. E para eu ser escriptor dece- 
noine, qúe devei^íUftfi^ríiígnlloQ ui ,eijBJ

—IsSo, para ti que tens cara de pau 
e possues a inaxima doze de pedantismo,' 
é facillimo. Dia escuta : repimpa-ie n’umas 
botas, QW, ájwirte a configuração, apenas 
sejam utti corhplethéhlo da tua essencia, ei 
quando virfefe um romance, um poema etc., 
vae-te fazendo inez!d'horta e surripia-os 
milito lindamenle

Por ex: de qualquer D. Jagme, de Tim- 
miiz Ribeiro, roubarás um brado patrioticè1;

OS tempos sem 0 conforto da sua presen
ça, e que, posto que SfiDra ao çeo, Unha < 
ficado na terra na pessoa dos. ^us 'lisca- Sb 
pulos, dos seus martyres, j dqs^c^tessoresjxrej 

^<Jos.pr/~‘9a^"

*Mjia evideiitia' da'verdade.
O1 M wh'O ?

.-itn OOif oçói‘1

• -aim «líibcq •oiuq .‘«Yi>«nn4T •
.ciiazi iT gxiioB 9b looimM o«ol oi mno

• 1WJ •»41o*fín¥> «riTini íÇ.S^moje-ubrtb / *
.01

fazemos votos a Deus para qne sejam prom- 
ptas as suãs melhorase breve o seu resta
belecimento.

A.lmunak legifimtata. — Já temos 
um excellente Almanák Legitimista para o 
anno de ,(873.; o seu pedactor principal foi 
o snr. Pina Manique, bem conhecido es- 
criptor pelos seus trabalhos iitterarios e 
scienliíicos. Está muitíssimo bem redigido, 
e tem exçellentes artigos de jovens legiti- 
mistas dos quaes a maior parte, folgamos 
dizej-o, são nossos amigos. Escusado é re- 
còmmendar aos nossos correligionários a 
leilúra d*uma obrasinha de tanta utilidade 
e q,ue; por si mesmo se recõmmenda.

A imit»ieiiade eiitr iml.» hom ;>ehi 
; instrucção superior. — Ficamos tran
sidos de çlôr quando a «Civilisação» ex
cellente jornal, redigido por académicos il- 
lustrados e talentosos, nos deparava a se
guinte noticia :

Ha aqui dois lentes de direito que até 
nas aulas fazem gala da sua impiedade, o 
snr. Garcia e o snr. Jardim».

Açceitamos as reflexões que a «Pala
vra» faz a este respeilo.

« Ambos estes homens são pagos pelo 
Estado ; juraram defender a religião çallio- 
iica apostólica romana, que é a religião do 
Estado; e no entanto o primeiro d’elles 
diz que a Bíblia, isto , é o Espirito Santo en
sina doutrinas < ímpias, herçticas, monstruo
sas... Omnis potestas a Deo, e per me re-

«^iQi-iflçpiç.s»» «1» asssssssinso —- Em 
il. ^por occasião d’umã détnónslrãçãó 

partido liberal, na de Ju-
'-‘Wib, festa de S. Pedçcr, ttm gendarme pon- 

trrièqeiftvrtiénté t Àssásíinado no 
Alipm pojJ p?|in ebamadp Ççsar Lucate.llies. 0 
qixal. .depois óTè nrez.o é de confessar o cri- 
ml, foi çóttdértínadu pelos'friirtiuaes a pena 
de'iiíórlè. Hrijje-o seu partido levanlou no 
Càm^o Veraw um monumento á memória 
d’|ste mangi, dá liberliádç, è esle1 mónu- 
meiÃéé-feástõú 1,243 francos e 59 éeutin os.

ã

até em todos os bons christãos, que tra
balham pela difusão da sua lei e cumpri-balham pela difú
mento da sua is eram
d’esse numeg-p^ pois ajnçstrávptn fé e 
no trabalhões umas dó’povb. 0 qbe tam
bém era um trabalho e um déVer impor-

A rçjm.missão ^e rpe encarregáp d’esta 
otra pia^ queixou-se dê, que o município 
nqõ ^éctíndftfese’seus esforços e não aju- 
dqsse a perpetuar a memória dos heroes 
imiuxdado^. n<» akar da patria e da 1 ber- 
aUJe. ' ; ’ ’ ■.

tante e insi^n^beneficioítO^tràbáihèf é lei 
iagrada e indispfeftsâveD.pana itodos, e nào 
só para aquelles. que díe.Hç .(bar 0 
pão. Todos seqi distincçào de estado, são

; o punam, ue uou^ies. orauu. ob/íg»S9 élfó; boiá a&em não heces- 
Còndemhddà; o! sê 'esté ridltimõ sita de trabalhar para st dêve lâzel-ó a

naigiy/a /irtni^.í /omtíuCd até Vgsla 
cidade alguns escândalos, e mestres tio êrro 
»indos para arrebatar o^andissimo thesou- 
:ro da fé: ao pan4’istfen pmfém:ihã.,rambem 
-zitojAfiiiiiidHder icatídajlç óofapHigwnqjM 
tíva, de que vós estaes dando nobre exem
plo». Depois cíúã SíántiíOèisiè^ es- 

<tàs senhoras algumas irmãs, de S. José, 
disíé”? VVós, qhte téàfeiWMWríé^^^ 
de Palriarcha que a •Êgréja por meu inter-

do Olliáo de oiro, romanse de Elias, Berthet. 
farás um mesmissimo Ot/ião de oiro ; da Ca» 
sa dos fantasmas, de Rèbèllo da Silva, cô- 
píarás um drainita No térnpò dos' fraMézes ', 
do ^ceptro e o punhal, de Gonzaíés Brãbo, 
Iaras uma i - .. .....     _

itÃmancé iftauxer ^AffinilferàVel^WWHV  ̂
gráfico, períilha-o também : isto pdF‘Mnsà 
dg^bifrOifões. Agófa, bdedk. Símile fe liata- 
llgOi obuoe dOt o (.ga yttf acq

—E eu—acudiu o péfxèífb-td^u111^ 
,te upn,a pp.r ..opdet aferirás as tuas 
Tbn^çSii , Afllènde

it> .a vniliii^ oh nattrpmtjotodHs
-®i£ m MMoqn'? De vrs.® vtcaol

.nhiiRu^oIt .<1 oio«lo
OBi loq wilmbBp MÕv
BobmV o£8 8QJSÍJ91 891«3 .cmo rimo eh-

tlb SJlWBIClaU!I
9Hp eisfl atem ao nfeme ioq «itivrimamtuo■ 

* 'bíç> ' .Ui»® vez era um homein. rinha um 
corpm, júlgo q«e também M-esava . uma 
almifia. Descontente peto -obscuridade a 
qne fôr» condemnado pela mãe natureza, 
vivia triste e v«ig»ib-se em arrancar os , 
cabellos, ioda a vez que se afigurava a 
syaréipsfffÃwfcá1 .

' Uma .nòité, á suave claridade d’um 
plenilúnio, o bom do homem, abeberado 
de desgostos, foi presa d’um somno agi- 
laíiwalmú. __ r-r—í - -

Que mau sonho lhe perturbou 0 re- 
poisar benefico ?

«uriímAri i * ■ -.mç
0 luar batlia de chapa na mimosa ca- 

rinha do adormecido, e a viração das 
noites, em vão procurava énleiar-se na 
apepinada cabecinha, d’onde -a vassódra 
do soflhmento varrêra 0 aioiratlo cabello. 
Um mocho, qpç pelos pipdos possuia a 
scíéncia de Labatter, poisou-se na bola e 
sondando-lhe as bossas proeminentes, piou: 
hade ler um cfánèo tam lindo como a 
minha cara.

Islo disse </ tnocho, bateu ás azas e 
fugiuiicriYM ore jo ia èÃ o<tAHOAe«ou

Pouco depois appareceu um peti- 
metre. Era calvo, linha o olhar amor
tecido. nariz aquilino, tez pallida e bar
ba intonsa. Das espaldas pendia-lhe um 
capote á-hispànhôla, qúe descançava so
bre umas bolas d’agua, á futrica. Na fron
te desnuada tinha em lettras garrafaes 
eslas palavras : Eu sou 0 pedantismo em

। s.E’ meia noile e. vae o sol raiando 
.znAwp WMtàsáTw «nn w«í\ ah 

ArBfavo ! isso é que ^jo^eu sabio ca
marada ‘t Depois de um brevíssimo flodó" 
quio deram-se as mãos e despediram-se.

«a* l>
niemhq kbIug e»b «s

despediram-se
O í li M ■»«!««• 5

0 nosso homem cumpriu á risca o que 
Jupiier e o peixeiro lhe tinham acousclba- 
À ; .pprémhd’um, ^llo ,4^ 
sque eu conheço, leve o mau gosto de lhe 
pôr aicaUa á mostra e de arr^i^^ 4 mi
serável gralha as pennas do pavã%,!(l(;z9 s

E vae depois o nosso homem chega á 
jnnella d’uma qualquer «Atalaia», levanta-se 
nas bolas, f$H'malisa-se,,; faz quatro friíssi
mos esgares, e bufa. Braceja, abre a. boc-
ça,

como quem quer e não póde

j, Qtó ha ahede vícios e de crimes que
fnàóJviAia .siçio diviuisado.peios revolucio
nários 11 , । ।dl '

EWá»tam-sè, hoje, monumentos ao roilho.

medio deçlarou^sep .ií^jgnqq p; olí;pi.oi:, in- 
voçae-o assiduameule, por,que .é p.odcrosis-

que 0 Senhor quiz escpjiperqjar^.s^ 
pulalivo, Elle não deixará de ouvir as 
\|owii) pr3tõ^ii(qugvajprfl^q^^^
ses; mia|es ;úa Egreja. que acabaes de apon
tar. De-lodo 0 coração dou. a vós, ás vos
sas r.aíy^ii^ii&i Wft^wAWi MWIW) 
Bençàõ,t;Í?s«tóiç4ímijetfi0G3 aitn íiíi ah oése

I-•irouiil S oh
Úízer coisa que se entenda. Afinal tosse e 
[aba: para refutar o Futuro teria de des- 
çer aonivel do lixo das ruas e das vagas 
da maré (ah ! ah 1 ah !) n’esle caso appliça- 
se o adagio geral qh ! ph ! oh,l oh ! bem 
hvenlurados os pobres d’espirito. Perdoe-te
lhes porque nào sabem o que dizem !.t -

(Ponham as ma,>s nag,ilhargas, 
arrebentam).

0 poviobo applaude o oradpr áje pede 
:que o nosso homem diga mais baboseiras., 
0 pobre diabo sorri-se de contente e fica 
de cara ao lado

CCITTflC C OSSO*
Avisinhou-se do no.sço homem, olhou-o 

attenlo, e visivelmente satisfeito monolo
gou : Té que em fim I pude encontrar a 
minha residência perpetua» E findas es- 

S16T — AOTMUri AnHAMaOTrl , AOAiiaj

^omo quem póde e não quer 
o mm •l«r 

dizer toda a casta de Babozeiras e asnida- 
des. .... , . »

Depois d’Úste Incidenlè o homem > en
louqueceu, e. por isso jamais póde ter im
putação péld que diz.

•ri1”' * ' Ol> Zf-HV li:
*

—Mas quem é o heroe d’essa historia ? 
pergunta o nosso Alberlinho Estaca-pau.

.vUit«3 ab emriJ wq ss-wnunoq

aosiH[htazeMjeS(„ ;®q :i«sassinio humanam,ente 
.per^pqitiçgdps, como çulfora se erguiam 
e$Uft'úás á Mercúrio, Vèfius e Maitfe!

> E digam que os Italianos não querem com 
asnaí/^«fadeja civilisação e o progresso!.,

S «tão conímlos ots «lias «la viúa 
peJiMca «|e M.; taB». rr-. E’ grave a 
siluaçàp (lo-eabinele.júdiáim. M. Lanz. 
quer qué’ 5a camara fiie approve-a lei so
bre negocios comipuiiR e provinciaey A 
'«iGanirql» çrèi.que o ministro do inierior 
sburo a sórledii seu collega de Versa lies

-im .ioq foJioq ab arai g aieni pmrrmo oloq 
Haverá ainda alguém qne j^c a- 

treva a «lizer que ;.0 .gaveríia p,»»- 
tifieia ére*ragra«io ? —. E’ satisfatória 
uma noticia que o excefienlq jornal «Ecço 
de Roma» nos dá a respeito d’uma visita de 
Dio IX a um inslilnlo. agric.ola; eil-a . coqi 
os seus exçellentes commentíirio|> • odiniòs

■ « Na manhã dó' diá 29 de setembro fo
ram recebijlos 'peio SàÀio Paiífb os àlúm- 
nos da
mesmo Pontífice para asylo e escola de 
rapazes vagabundos oh àtafidonados por 
seus paes. Alli são elles educados nas 
maximas calholicas '/B agrido-1
la. Como eram mais de cem, foram man
dados para o jardim a fim de serem rece
bidos por Suã Santidade na hora do pas- 

' seio. Apenas appareceu 0 Papa, romperam 
aquelles bons rapazes1 em acclamâções en- 
.thusiastay ao nseli ^rofiíétW.^lnonsMúHtúr 
Negroni, ministro pontffiéib dó interioE 
e presidente da çommissão administrativa 
do estabelecimento, com outros de seus 
membros, apresentaram «i^na Santidade 
0 cqllegio agrícola. 0 dito presidanle leu 
uma mensagem,’ a^fife^StííI^^útóridàdfe Ires- 
pondeu “Vi''36^1^5'’ trãdtfzimdé d« 
«Journal dfe Iriórenceí, qúe substituiu 0 
«Catholique» de RoWã1?

J« Estou verdadé^ramente satisfeito d es- 
• ta obra.. Deus abençoa-a e prolege-a de um 

modo qspecial. E’ com satisfaçãp que vejo

c qne1 ir' unico mUifátroj possível que hade 
chegar, ao poder ú M. Rallazt, visto que 
Úní. miuislro reaccionario ;SÍc ‘Q será uma 
Óúmnaíia Óm italia1 ehi píeSètiÓà dá Mêpú- 
blica‘ em Fratrça e do ministério Zorilia .em 
Hespanba»

A «Liheflá» declara pof sim lado que 
é pWtèriçàó; ridicbla querer da camara ou- 
iro voló de confiança que nào seja o da 
suppressão das ordens religiosas: convida 
òS^phrlMoPá tinirem se e preparam-se para 
a lucla decisiva, da quaí está pendente nào 
Só a existência^ do ministério mas lambem 
a soile da politica ilaiiana.

Não sabemÓS <jn.r1 a 'opinião que a ca
mara seguirá, porém o "que podemos as- 
sfegú-rár-aos nossos leitores - é> qué M. Lan- 
za eslá em agonias políticas.

ges regtwnl... Qualque,r d’êstas phrasès se
rá um principio» de mitologia, etc.; mas 
alem d uma impiedade, é uma heresia e 
uma heresia e èrro monstruoso» (sic).! I

Q outro snr. Jardim, a um discípulo que 
declara em pleua aula; «Não sou catho- 
lic.0, son ciiristáo, sem admittir a divinda- 
de liieofogicã de Christo ; » responde:

« Estou píenamènle d’ accordo... tem 
faliado rnuilissimo bem » ! ......

Ainda fia pouco publicamos o que se 
passou n’um lyceu de Lisboa, em que cer
to. professor fe?. profissão d’atheismo

Fazer commentarios e pedir providen- 
dias, para que ? «Kt i utile est quod faci- 
mus I. ‘h Mas iremos tomando nota e pe
dimos á imprensa religiosa que faça outro 
tanto pelo menos.

Isto assim é impossível continuar por 
muito tempo ».

Congresso protestante allemão. 
—Bossmi na historia das variações esma
ga o proteslintismo com esie argumento 
irresjíondivel: a verdade é uma, e vós es- 
laes divididos, logo nào tende» a verdadei-

-Â publíeaç««o da jSulla da Oa- 
aada. — Já foi. solemnemenle publicada 
itS;,8é á Bulia da Santa Cruzada, e expe
dida, na fôrma ilp eslylo aos reverendos 
Vigários gèràés, afcipíóstès è parocliõs a 
jpastoral aonde se lêem e fazem as mes- 
raàs êortcessÕés é obrigações dos annos an- 
térios.

í " E’ excellente Ó' àpplicação do producto 
da Bulia'Óu não fôra elle para reparar egre
jas p.tfbrès, ordenar rapazes de grande vo- 
càíâó fecéíésfárffica, mas de poucos meios etc. 
etc iifÇãvsabemos como o governo, ou an- 
tèlS'ò fièi ‘pédè!ao 8anto Padre que cónce- 
cédã aós sfeus súbditos a Bulia da Cruzada , 
pS?qtf^V%ullá récorda-nos' essa epopeia 
histórica de fèitós grandiosos, a que elles 
chamam obscurantismo e retrocesso ? 1 
Para elles a questão é de dinheiro.

G

ra

os
no

Egreja.
Que diria a Aguía de Meaux se visse

ou de qualquer egreja
. scedo lulhera- 
reformada ?

Em Osnabruk reuniu se o congresso 
protestame allemão, tomou a presidência 
o professor Bltmim i, o qual assistira em 
Coloma ao congresso dos Velhos Calhoh' 
cos.

Foi vice-presidente o professor Baum- 
garlen, de Roslock.

Estiveram presentes os representantes de 
vinte e oito associações protestantes, e 
abriu a discussão o doutor Schimidt, so
bre o projecto de emendar a Biblia pro
testante.

Tomaram-se as seguintes resoluções:
t.° Todos os catbecismo» de doutrina 

ião invenções humanas, e impol-os como 
principio [tara peilencer a qualquer Egre- 
ja é violação la teforma.

2.1 A sciencia theologica é ati-christã, 
e todos os theologos dão mtorpretições di
versas ao Credo,



o ilhho

3 ." O unico fundamento da Egreja Evan
gélica é a pessoa de Chi isto a sua doutri
na e a sua obia. Christão é aquelle que ac- 
ceita o Evangelho, tempo ampla liberda
de d’interpretal-o.

4 .° A associação reclama pois: a abo
lição do credo lulherano ou de qualquer 
Egreja refoima : abolição de lodo o jura
mento de ddelidade a esses ciedos: dis
pensa de todos os formulários para o bap- 
tismo, confirmação communhão e quaes- 
quer outros actos, qne lodos são escusa
dos.

CoiiMellioM hygienicos.—(Do Cor
reio do Sulj, transcrevemos o seguinte de 
Alexandre Dumas a respeito do hygieoe 
physico e moral

Caminha duas horas por dia.
Dorme sele horas por noite.
Dcila-te sempre só se tens dezejos de

n’islo uma exaggeração ; mas Henrique Cer- 
neschi, presidente das barricadas romanas 
em 1848, confessou em 1860 o horroroso 

que concebera de incendiar S.designo 
Pedro.

José 
iando á

Ricciardi (Storia dTtalia) inaugu- 
segunda guerra contra Pio IX. 
vencer, a"ançava que a basílicaespetava _

de S. Pedro, «expurgada de toda a pes-

dormir.
Levanta te logo que accordes.
Trabalha logo que levantes.
Não comas sem vontade, e isto ints-

mo guardando inlervallos.
Bebe para não estares com sêde.
Falia só quando fôr indispensável e 

não digas mais do que metade do que pen
sas.

Não 
nar

Não
Não 

contam

escrevas o

faças o que 
te esqueças 
contigo, e

que não pódes assig-

não pódes dizer, 
nunca de que os mais 
de que lu não pódes

contar com elles. <
Guarda te das mulheres-até os vinte ।

annos. 1
Livra-te d’ellas depois dos quarenta. i
A epidemia de bexigas. — Dizem- 

nos que em Montão au la ateada esta doen
ça, lendo já feno bastantes esiragos. Já 
se fez uma procissão de penitencia que 
percorreu toda a villa, acompanhada por 
todas as irmandades e grande uumero de 
gente.

Prasa a Deus que cesse este flagello 
n’uma villa aonde contamos tão generosos 
como dedicados amigos.

Disputa. Com esta o]>igraphe traz 
o Correio do Sul a seguinte ane.octa :

Em um soirée disputavam dois tolei
rões. Um sustentava que devia dizer ao 
criado dê-me de beber. Outro opinava 
por: dê-me que bebe.

Uma senhora qne os escutava cortou 
o nó gordio,dizemoolhes; creio que ne- 
nhnih dos dois tem razão, porque cava
lheiros Como ,vv.as exc as são, o qué devem 
dizer é : levem-nos a beber.

Tumulto em Tavira.—Do Diário 
de Noticias de 10 do corrente transcreve
mos a seguinte noticia :

Ghegou a Lisboa uma noticia triste e 
desagradaveL Houve em Tavira um con- 
fliclo similhante nos resultados ao de Frei- 
xedas, e que custou a vida a tres popu
lares.

A’s 11 horas da manhã de honlem, no 
mercado da cidade de Tavira, levantou-se 
um grande tumulto, piurnovido por indi
víduos estranhos á cidade, aos gritos de : 
Abaixo os pesos e medidas novas.

\ multidão agglomerou-se na praça, e 
alguns sediciosos excitaram a que fossem 
atacar o quartel de caçadores n.° 4, pa
ra se apoderarem dos armamentos Assim 
o fizeram, parece que não comando com 
a resistência da senlmeila, e diz-se que sup- 
pondo que parle do balalhão adheiiria ao 
lumulto. A guarda, porém, resistiu, ca
lando bayonela e chamando ás armas.

Appareceu logo nm leforço, e a mul
tidão vendo isto apediejou os soldados, fe
rindo alguns. Foi entào que elles fizeram 
fogo, do que tesullou cahirem mortos tres 
dos tumultuosos e ficarem feridos alguns 
outros.

A multidão afastou-se em grande con
fusão e clamor, estabelecendo-se na cida
de certo pânico, por circularem boatos sin
gulares, dizendo-se qne esle movimento 
prendia Com suggeslòes de pessoas estra
nhas á cidade e ao paiz, e coincidia com 
nm movimento federal que devia mani- 
feslar-se em povoação na Andaluzia, pro
ximo da fronteira do Algarve.

O balalhão começou a reunir, e ás 4 
horas da tarde reinava absoluto socego na 
cidade. Nos círculos ofliciáes d’iz-se que

te levitica,» tornar se-hia a Sê da Assem- 
bléa nacional italiana, e os metaes, «prin- 
cipalmente o da Estatua de S. Pedro, ha
viam de servir para fabricar balas e ar
mas »

Finahnente hoje os inimigos de Pio IX 
atreveram-se a negara viagem de S. Pedio 
Roma, tentando assim destruir o seu throno.

E o que seria a egreja catholica se o 
Principe dos Apostolos não tivesse real- 
mente estabelecido a sua Sé sobre as mar
gens do Tibre 9

Em muitíssimas occasiões os inimigos 
de Pio IX elogiaram-lhe os méritos pes- 
soaes; elle, porém, é successor de S. Pe
dro, e isto basia para que seja alvo das 
injurias d’elles, E se Roma torna hoje ao 
estado de barbarismo, em que acabou S. 
Pedro, como esle. Pio IX, deve esmagar 
as opiniões de uma philosophia ignorante 
e soberba, confiiiidipdo a vaidade de uma 
sabedoria mundana, e confutando o culto 
maçonico de Satanaz.

Como os primeiros fieis, vendendo seus 
bens, depunham o valor aos pés de S. Pe
dro, que o repartia entre os necessitados 
(Acl. IV, 35), assim os fieis d’hoje man
dam o obolo de S. Pedro a Pio IX que o 
reparte com os pobres.

alé hoje nas enfermidades seguintes : as 
más digestões (dispepsias), gastrites, gas- 
tralgias, estremecimentos habiluaes, flatos, 
ventos, diarrhêa, azias, pituita, euchaque- 
ca, nauseas, vomilos depois de comer e 
durante a gravidez, dôres, azedumes, in- 
fhmmação de eslomago, iodas as altera 
ções do ligado, da membrana mucosa, 
bexiga e billis, tosse, oppressões, asthmas, 
caiharro, tysica (consumpção). herpes, 
constipações, febres, ‘Irritação de nervos, 
nevralgia, vicio e pobreza de sangue, cò- 
res pallidas, suppressôes; economisa 50 
vezes o seu preço n’oulros remedios, e
é lambem o melhor 
creanças fracas assim 
soas de Ioda a idade, 
culos e o eslomago, 
carnes.»

Barry du Barry

fortificante para as 
como para as pes- 

fortallecendo os mus- 
e consolidando as

& C.a, praça Ven
dóme, 26, Paris.—Em caixas de folha de 
lata de 1/4 kil. 500 réis; 1/2 kil. 800 
réis; 1 kil. 1^400 réis; 2 1/2 kil. 3£20U 
réis; 6 kil. 6^400 rs. 12 kil. 12^0 0.

Em pó, em caixas de 12 chavenas, 
500 reis; de 24 chavenas 800 réis; de 
48 chavenas, 1^400 réis ; de 120 chavenas, 
3^200 réis, ou 25 réis por chavena.

Depositos — Braga, Pharmacia Maya, 
rua dos Chãos, Pipa & Irmão, rua do Sou
to, pharm.—Aveiro, Luz e Costa, pharm. 
—Coimbra, S. Carvalho e Castro. Maga
lhães Ferrar, phartn., V. Botelho de Vas
concellos.—Figueira, Viena.—Guimarães. 
Pereira Martins, pharm.—Lamego, Barros, 
pharm.—Lisboa, Barrai Irmão, rua Aurea 
128, pharm., Carlos Barreto, pharm., rna

EXPEDIEWTE

Aos snrs. assignantes em divi
da pedimos o obséquio de manda
rem. satisfazer a importância das 
suas assignaturas, com a possível 
brevidade. O atraso em que muitos 
esta a b m-nos causado damnos 
bastante graves e é por isso que 
fazemos este pedido.

Estão authorisados para rece
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Ein Lisboa, o exm.° snr. J. A. 
no escriptorm do jornal a Na
ção, na rua do Bem Formoso.

lím < cimbra , o exm.8 snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam
paio, rua dos Militares.

No Porto, o ill.m° sr. José Car
los das Neves, rua das Flores.

Em Vianna, Francisco José 
d’Araujo Júnior, rua de 1). Luiz, 

Em Mondim de Basto o ilLmo

do Lorelo, 28. — Porto, depo-ilo 
para forneciinemo dos depositários, 
Ferreira & Irmão, pharm., 77 rua 
nharia, Viuva Desiré Rahir, rua

snr. João Baptista da 
mos.

Na Covilhã, o illm." 
Antonio de Carvalho.

Em Larnego,o illm. 
Cardoso, com loja de 
rua de S. Francisco.

Silva Ra-

snr. Luiz

as medidas íoram um pretexto, e que a 
auctoridade, desde que d’ali desapareceram 
algum emigrados, eslava prevenida de que 
se preparava alguma tentativa contra a or
dem publica. A veidade d’estas ultimas 
jtircumslacias só o tempo póde aclaral-a.

Por nós sentimos a alteração da paz 
pubdica, que tão necessária é á prosperi
dade do paiz, e lastimamos o sangue der- 
ramado d’esses infelizes que cahiram vi- 
climas de ião deplorav I couflicto.

E’ w S?. jPedro gue»« dirige « guer- 
rn qne se «»*» a Fio ~
A este respeito diz o excellente jornal a 
Palavra o seguinte: .

A causa de ioda a guerra que hoje so 
faz ao actuA Pontífice Pio IX, 257.° suc
cessor de S. Pedro, é o odio contra o pro- 
prio S. Pedro. Lembraremos sómeole 3 
factos em prova da asserção.

Dos processos sobre o assassinato de 
Pel mino Rossi (pag 473 e 474) colligia- 
Se (Fue os republicanos de 1849, em odio 
a Pio IX, queriam queimar a basílica de 
« Pedro ! Então os «moderados» viram

VIDA DO NOVO BISPO D’ANGRA 

POR

Carlos José Caldeira.

Folheto de 120 pag., com o retrato 
em gravura do mesmo bispo, nitidamente 
impresso na typographia de Castro Irmão.

Contém 12 capítulos com os seguin
tes títulos : Sua infancia— Estudante em 
Sernache do Bomjardim — Administrando 
os negocios publiêos na terra do seu des
cimento—Estudante na Universidade—Se
cretaria do bispo de Bragança—Deão e 
vigário geral em Leirià— Superior dó col- 
legio das Missões—Estado do collegio das 
Missões, e elogios ofliciáes ao seu supe- 
ríor—Crise no collegio das Missões Ul- 
tarmarinas—Bispo eleito e confirmado de 
Macau—Sagração dó bispo d’Angra—1Ca- 

i racter do bispo d’Angra.
Tem um aditamento dividido em 4 ca

pítulos com as rubricas : Analyse do re
latório que procede o decreto de 21 de 
setembro de 1870 (que reorganisoli o se
minário de Macau)—Analyse do mesmo 
decreto—Effeitos do novo regulamento do 
Seminário de Macau—O padroado portu
guez na China. «HíwmRsuiíi*

Vende-se em Lisboa nas livrarias La
vado, rua Augusta ; Rodrigues, rua do 
Ouro; Catholica, rua dos capelistas; Mes
quita, em Coimbra ; CathòliCá no Porto, 
e nas principaes de Braga, Bragança, Lei

A’ venda na Livraria Catholica d’esta 
cidade por 120 rs.

0 producto d’esta obra reverterá em fa
vor da Augusta Familia do Senhor D. Mi-
guel de Bragança.

catholica
3» Rua «lo Souto 39

* ' idi\G \

Tem á venda

—

Almanak do Bom Catholico p.'1 1873 
Almanak da Familia Catholica 
Almanak Familiar
Açafate Eucharislico ou o mez de 

Junho consagrado ao S S. Sacra
mento

Entretenimento do coração devoto 
com o S. S Coração de Jesus

Melhodo de conversar com Deus, por 
Mez Thereziano, ou o mez d’Oulubro 
Mez das almas do Purgatório 
Mez de Jesus ou o mez de Janeiro 
Marlyr do Golgolha, 2 vol broch - 
Novena do Nascimento do Menino 
Novena da Immaculada Conceição 
Novena de S. Sebastião

IOu rs, 
40 »

100 a

240

200
100
120
240 
3^0

1200
120

»

»
»

»

D

0 novo mez de Março homenagem a
S. José 10

100 »
120 .

240 .

ria e Guimarães 
Preço . . 300 rs.

central 
casa de 
da Ba- 
de Ce- 
rua dadofeita 92, J. R. de Sequeira, 

Banharia 65 (casa Vermelha), Henrique
José Pinto, largo dos Loyos 36.—Vianna 
do Caslello, Affonso, Jroguista.— Villa Real 
Julio da Silva, droguisia.—Vizeu, Santos 
Paes, pharm —Villa do Conde, A. L. Maia 
Torres.—Povoa do Varzim, P. Machado 
d’Oli veira

«Os boticários, droguistas, merceeiros, 
etc. das províncias devem dirigir os seus 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser 
zedello A C.a Largo do Corpo Santo, 
16, Lisboa.» Deposito em Pernambuco: 
Ferreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxias.

(C)

Historia da Egreja Catholica em 
Portugal, no Brazil e nas Pos
sessões portuguezas.

POR À vfnfl <
José «le Sousa Amado

Estão publicados 4 volumes que se 
vendem por <2^o00 reis, na livraria Ca
tholica d’esta cidade.

fhesouro Místico, pelo P.e missio
nário João Manoel de >ouza Tei- 

xeira o iiJa.:ino^40 »
Além d’oulras muitas obras pias je lit

erárias, lem uma linda e veriada galeria 
e registos e estampas portuguezas, Irancç- 
as e. allemãs, que vende por preços muito 

commodos. I 1 nonn ac I

snr. José 
livros na

Aos snrs. assignantes d’ou- 
tras terras onde não temos cor
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio ao administrador d’este 
jornal o snr. Joaquim José Viei
ra da Rocha, rua do Souto n.‘ 41.

ANNUNCIOS

PORTUGAL
NA SUA DECADÊNCIA 

OBSERVAÇÕES POR

Um Amigo «Ia Patria
E DADO A LUX POR

L. F. de Castro Soromenho.
Vende-se por 120 em Lisboa na rua da

Condessa n.° 58, l.° andar.

VOZ DO VATICANO
ou -

COLLECÇÃO DE DISCURSOS
PRONUNCIADOS PELO N. SS. PaDRE O PAPA

Compendium Theologia Moralis P. Joan- 
nes Petri Gury. S. J. ab auctore reco- 
gnitum, et Antonii Ballerini, ejusdem so- 
cietatis, in Collegio Romano professoris, 
adnolationibtts locupletalum; 2 volumes, 
3#600u<éB£hoq ab ^ob fimizem s «onasot

Theologia Moralis Universa ad mentem 
S. Alphonsi M. de Ligorio, Pio IX Ponci- 
íici M. dicata auctore Petro Scavini. De 
futuro Concilio atcumenico dabitur appen- 
dix statim ac illius aeta edita fuerint. 4 
volumes 3^800 reis.

Na livraria Catholica d’esla cidade, rua 
do Souto nA° 39-, mn ^whi
Sermão celebrando o faustíssimo dia do 

XXVI anniversario da. gloriosa coroação 
de N. S. S. Padre Pio IX. o Grande, 
prégado na parochial egreja de Nossa Se
nhora dos Mortyres em Lisboa, pelo padre 
Joaquim da Silva Serrano Prior de 
Bellas.

Publicou-se o Almanak Eccle- 
siastico do Rito Romano para 
1873, composto pelo Padre João 
Maria P. A. da Gama, discipulo 
do p^r£Vicente Ferreira, an-
tigo calendarista do arcebispa- 

sdl’
Vendeese por 120 rs. na casa 

ae Manoel J. Vieira da Rocha, 
rua do Souto n. 41

rai

Vepde-se n’esta cidade na Éivraria 
Catholiea por IdO rs., e 105 sendo re- 
mettido pelo correio. tí (Hl

OBÍAS BE MOREIRA BE Si

N. B.—A datar de hoje bastará cozer a 
nossa fannha somente por um minuto, 
já que por meio de uma invenção pri
vilegiada lemos podido cozel-a no forno 
antes de embalá-la, o que lhe dá uma 
côr escura, e um gosto muito melhorado.

Extraclo do Morning Chronicle de Lon
dres :

«Uma das mais gratas obrigações do 
ornalista, é de dar a conhecer aos seus 
eitores, um novo descobrimento que tem 
por fim albviar a humanidade enferma.

. «EslimuLimos pois os nossos leitores a 
lixarem a sua altenção na Revale*eiére 
dos Snrs. Barry du Barry & C.a de 
Londres. E’ uma farinha preparada com 
a raiz d'uma planta arabica, muito pare
cida com a madresilva ; esta He vales ■ 
ciére é d’uma qualidade eminenlemente 
nutiitiva e saudavei. e dos certilicados de 
muitos facultativos de grande fama se de
duz que a Hevalescíére é muito su
perior a lodos os remedios empregados

Desde o principio da sua prisão até o pre-l 
sente.

Vae sair á luz quanto antes este in
teressantíssimo livro, qne, sem duvida agra
dará a todos os catholicos, pela doutrina 
do Pontifice Infallivel.

Formará um volume em 8.° francez, 
comprehendendo 30 a 35 folhas de 16 pa
ginas cada uma. O seu preço será de >600 
a 700 reis, pagos no acto da entrega, e 
querendo podem receber ás folhas, estas a 
razão de 20 reis cada uma; e rémettidas 
pelo correio, mais 5 reis de porte, por ca
da duas folhas.

Recebem-se as assignaturas e corres
pondência em Braga, em casa do Editor 
José Maria Dias da Costa, rua Nova n.° 
3, e na Livraria Catholica, rua do Souto; 
no Porto, na Livraria Catholica, e ria de 
Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do 
Almada; Coimbra, na de José Mesquita, 
rua das Covas ; e Lisboa, na Livraria Ca
tholica, e na de Lavado, rua Augusta.

Se fôr bem recebida, como é d’espe- 
rar, a publicação d’esla obra, o Editor] 
promelle desde já aos snrs assignantes 
e bons catholicos, que a datar de Janeiro 
do anno seguinte, se publicará todos os 
mezes um folheto, contendo todos os dis
cursos do SS. Padre, em dia, e tudo o 
que de Roma tenha interesse religioso, j 
Será, no mesmo formato, e pelo preço mais { 
rasoavel. Para esse fim poderão já ir dan
do os seus nomes.

AGENCU EM MAGAU
Caldeira d! C.a

Tem estabelecimento na rua Central, 
n.° 28, aceita consignações, é incumbe-se 
de negocios nas repartições publicas e no 
foro judicial, e de transferencias de dinhei
ro enlre Portugal, Macau, Hong-Kong e 
outros portos da China.

Dão-se informações, em Lisboa, rua 
Augusta 95, e no Porto, rua da Fabrica, 
27 a 3 1.

Necessárias aos snrs. professores que tem
de fazer exame, 
segundo a nova 
de 1869

Coinpendio

nas 
lei

próximas epochas, 
de 30 de outubro

elementar d’Agri-
euKura—Para uso das aulas primarias 
2.a edição, preço 160 reis.

Compendio de Cíeogrophla ele
mentar—3.a edição, preço 160 reis.

2 jodl si) oJéog uf;m õ fnoi ,OQ9dao3 po tw
Compendio de Pedagogia — Para 

ds exames dos candidatos ao magistério. 
Preço 200 reis.

Compendio de Chorographia 
portuguez»—6.a edição, preço 200 reis, 
órnado do Mappa de Portugal.

PliRTlGAL DES9» 1»»S» 1S34 
(obra historie»)

POR

Francisco A. da Cunha Pina Manique ,
Está á venda em Lisboa na Livraria La

vado, rua Augusta 95, e na loja de papel do 
snr. Silva, rua Nova do Almada n.° 68.

Preço 600 réis.
Theeouro .YHystieo, pelo padre mis

sionário João Manoel de Souza Teixeira.
Vende-se na Eivrari» Catholica por 

240.
Photographia do Senhor D. Car

io* VII e su» esposa a Se
nhora D. Margarida.

Vendè-sé na Livraria Catholica por 160 
reis cada uma. Estes retrato^ são vindos 
direclamenle de Madrid, e tfirnam-se re- 
commendaveis por serem os mais fieis que
alé hoje lem apparecido.

r nm. J-

Cosnpendio «le Historia Elemen
tar—3? edição, approvada, preço 120 
reis. :

Compendio de Hiatoria Maeio- 
Ual—approvado com louvor e muito ado- 
ptado nas aulas, preço 100 reis.

Compendio de Systemn metriea 
deeímal—9.a edição, preço 60 reis

Clironologia sagrada on As «ete 
■dadea do mundo, por João Manoel Fer- 
nandes de Magalhães. Vende-se na Aixra- 
ria Catholica por HMl.rs.

Corografia portuguesa, pelo P.e Antonio 
Carvalho da Costa, segunda edição. Vende* 
se n’esta cidade na Livraria Catholica, e na 
casa do editor, Manoçl Joaquim de Castro 
Loureiro.

BRADOS D’ALU A

Collecção de diversos escriptos sobre assum
ptos de religião, philosophia e lilteralura 
-ea ERÓniim cu «qsBoftih siiied tgo! 0

CUSTODIO VELLOSO
Preço., o 300 réis

Compendio de Doutrina Clirin 
tft—6.a edição, preço 40 reis.

Vendem-se em Braga e no Porto.
(83)

Entretenimento* do Coração De
voto eom o SS. Coração de 

JeauH.

Composto pelo Padre Theodoro d’ÁÍ- 
meida.

Vende-se por 200 rs. nas Livrarias Ca
lholicas do Porto e Braga.

Desenganos do Eiberaltamo,

Por J. L. d'Araujo e Silva—augmen- 
tada com uma dissertação sobre a questão 
porlugueza por Gama de Castro.

(Pagos no acto da entrega). 
Assigna-se na rédacção ó’ esle icTnal.

ou' ' , b . 1
O MEU BE JI V1IO

CONSAGRADO AO AUGUSTO MYSTERI0
”'n. DO ALTAR

| -icd n Bbíllsq
Padre José Maria Vieira da Rocha 
Veude-se na Livraria Catholica rua do

Souto. níl
Preço 240 reis

EDITOR

M. J. V. da Rocha.
braga : Typographía Lusitana — 4872


